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0 cardeal D. Joâuin Arcorerde 
A passagem do cardeal brasileiro pela 

capital de S. Paulo, uffírmou soberana-
mente, nfio fiii a sinceridade eatliolica do 
povo paulista, como o regosijo da popu-
lii<;fio desta parte do território nacional, 
por encontrar a opportunidado de expres-
gar o seu profundo apreço ao eminente 
prelado que conquistou para o sen pai/, 
uma lionra tão elevada o tão ardente-
mento disputada por todos os paizes sul. 
americanos. 

As manifestações feitas il sua Eminên-
cia, e «pio se revestiram do uma espon-
taneidade commovedora o de u m raro 
brilhantismo, cm nada foram inferiores 
úquellas que llio foram prestadas pela 
população da capital da Republica, cujas 
homenagens a sua Eminência revelaram 
a compre! iciipão do valor da immensa 
conquista obtida pela nossa patria 110 
ECÍO da Egrcja Catliolica. 

E, nessas provas do respeito e de 
affccto ao Cardeal Brasileiro, não se võ 
sónicnte o tributo do espirito religioso d u 

população deste Es tado; vê-so também 
muito accentuada e clara e nitida a con 
seicncia de que essa suprema honra, 
concedido pelo Sumrao Pontifico a um 
nosso compatriota, reprasenta o reconhe-
cimento o a asseveração da hegemonia 
do nosso pai/, entre todos os pai/.cs sul-
americanos. 

Seja qual fôr a animadvcr.são com que os 
cs|>irito3 tomados pela aridez, da descreu 
ça encarem esse tributo prestado a 0 

chefe da Egrcja Catliolica Brasileira, a 
verdade é que 110 mundo actual o catho, 
licismo representa uma grande cohorto 
domiuadora, e que a distineção do l'apa 
em relação ao Brasil, colloeou o nosso 
pai/, c m posição honrosa diante do uni 
verso. A elevação do Arcebispo da Ca-
pital da Republica aoeardinaiato atteston, 
perante os paizes catholicos, quo são a 
maioria doa pai/.cs cultos, as nossas 
condições moraes para aspirarmos e 11c-
recermos situação igual a que elles con" 
quistarain dentro da cnormissima com-
muuidadc catliolica. 

Têm, portanto, significação <le alta 
magnitude as manifestações feitas cm 
S. 1'uulo ao Cardeal Brasileiro, ás quacs 
o Commrrcio de ti. Paulo, admirador das 
altas virtudes do eminente Prelado, se 
associa de todo o coração. 
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«IIvophhm 
.V cliPtfaila ilo trem rçuo cnmlu/.Ui o cnrJeul 

<1. «loaijuiin Areuvcnle, achavam-no 11a estai,-ão 
tio Norte, os srs.: 

«'npitíio Joaquim Pontinho, rojip -cnt.itnl') o 
«r. presiilcnte tio lotado ; concho tir. I Í . I IHÍHCU 

tle i'aulu ItmlrigueM, governado* tio Uiflpado; 
coronel João Haplistn de .Mello Oliveira, vi«'e-
preüideutu tio i-JiUulo; tlr, Sebastião Pereira, 
representando o ar. necretariu da Jn M iça ; major 
José Honto, representando o HI\ ilr. cheio tle 
poliria ; a Cninara Municipal, rrprcHcntnda pe-
loi bth, ilrs. João Maurício tle Sampaio Viauua, 
Francisco da Cunha Horta Júnior e COMUCÍ 
Uaymundo Dupra. ; Kotâcdadt? Humanitária tl«.y 
Kinpreirado» no Commercio, reprcxentaihi pcloH 
»m. Lúcio Moreira de Mello o líaliriel t.otti e 
Alfredo Duprat; Aflaociaçâo do Sagrado Cora-
ção de Jesus da etrrrj.i tio ítr.iz ; t onfr^ îli.U'I 
Mariana, Hosario 1'eTpetuodo llraz e Irniainlaile 
do 1'osario, com seu* estandartes ; a (>nlem 
Terceira do (.'armo, representada pelos srs. tlr. 
I.ui/. l.tine e Itunl Monteiro, IV lro Sp i , coro-
nel Sepi, coronel Aníimh o capitão Alíredo 
llcit; fonselho Superior tia Federação Catlio-
lica; A. Ilenclicentu Jesus, Maria, JfMjé, coíu es 
t e.. liit I , t iie u!o H. Josó ; aluntnos <l«jfM minario 
1 p:" -o],,I ; commisftáo «Io I. Sciencias t; I.ctras ; 
I 1 1.1 1 1 ;itle.Iieti t?auU> A^osiinUo, repre»«*ntftda 
I t i. s f s . contiit -ndaih r̂ Tibnrlíw» M«m«lm I'e» 
tai:a, | 1. lente ; Pedro Ismael I or«ter. thesoo-
rciio. .ij.itã., JUiicoit to Martins de !»iipieir.>, 
M.ui.ii 1 hitti, Isidoro «ialti, Saul l'.tuh> tia 
'' t 'ninara, Victoríno Silva, Jnsó líariios, 

J. Ali-M« ;.e^ro, Joi.o Augnitto de Sitjucira, João 
M: rtir«, |'lírio dot Santos JlarroMp 

dr. o. \ ij-.t, Mitnuol tle Jesus I erreira, A. lio 
óii^t.es. .1. Mitr.|i:cs, A, líoioes, ««. \uvit:r, .1. 
It. t.»li\,!fa i'i,st(i; »» o revmo. a-i-ástentr e> 1-.* 
íUlftico díí ::--ocí.!e;in, padre I.lli/. Itossi, S .1. 
representa- !o ( t-ê, *r. t oinmcndatlor I . Mondin, 
* o sr. dr. Ilarold-» »h* Amaral, repres"ntydo 
P< |o sr. It. M. tle Sii|tieira ; Jl. de Souza, Tin o. 
plòlo Vin-nt - l̂". Vastp»«s ; I.ycc'J tio Sagrado 
Coração de Jems, pc-h.a srs. : rcvinc.s. j.a lie . 
J««é '/.• a, <:•«-. lor, «ii-lveti., «ioroei «!«• <'u 
veira e en^cnh".iro l>»,niingos l>Upiai»>, t om 
•vi8.."o th- f refes^ores e alnmnot compt.^ta do 
reviiio. pailre lJiony«io tiindici, padre Joúo 
CI,rys.jsioi >, |,-,i.:re Paid.» Cons-dir.e, lie . Jino 
l« Honsa, \manci > da Silva e üottolpho I ima, 
o® jovens : i oinhcrii.e tio ligueirolo, |«to 3." 

i Ia • !. miro tó eje», J.uiz tie I ieifas, rie 
•O 2." e !.•> : I),,;.r tíirarilelli. J. eó do Irrmla, 
««"S"'" 1 ri , I e r ' t o 0 ' •Iiinercintlo I erra/, pelo 
*• • 3-*, e I." ai.no i!ti» mtefnos ; o e«.fcrn 
J* inneio ft/i reprcaentatlo fx-lo^ aljmr 
^nrtavo AIvc» T.iirira, laiii Marüi, Satat! iel 
5 * * ^ " . Acrj-»io du T,h.lo, Vi. eu :.:<>r.zo* 
Jort Ff rrclr», rrvr;,>. p^dre Antoni » Marsiealha . 
S f " Jr- v-loÍ3 •(• Casnn, o» tapiehinh.s frei 
• • « w t t o « frei fítrv.:r Tino; palie Frii- tncso 
V™"'1. 'lirector do Orphanato «'hri.toyaii Fo-

pad.0 Clemente ilenri.,ue, cigano ile 
*Bni> • Casa ria, com seni ,!.irnn JS internos 

padrn F.Mtarhio ft.-lson, do < olle 
P U » ( u r < . ; I.«to Miaf/, Ur. t »no« Knijx-T, 

Monturo <1. l ir.ho, <tr. Cav.lcanta 

queríjuo e nenhora, dr. Antonlo Cavalcante, dr. 
lírnesto Silva, capitão Jayinn Marcondes, alforca 
Paula llrk/r, dr. Osvaldo Mnrino, engenheiro 
JoSo Soares, capitão Josít Anguato I.lnliaes. 
Luiz Augusto Azevedo Mar pva, presidente «Ia 
Kacola de Catliccismo dt> Coração de Jesus, 
Antouio José Santos Netto, padre Mora!, dr. 
Josó Viconto d» Azevedo, Nicolau Caronsone, 
dlreetor do Collegio do Surdos Mudos, padre 
Francisco Oolci, o Irmãs de Carhtade, directtire» 
tia sccção feminina do Orphauato Cliristovam 
Colombo, dr. C. Vascodcollos, iiionsenhor lia 
cellar. dr. Sother do Oliveira, Ilonorio Martins, 
dr. Canahiava Pereira (.'unha, irmã Maria das 
Dores, coronel Kodovalho Júnior, dr,- Manuel 
(Irossi, padre Arthur de Moura, capitão làlgard 
Macedo, tlr. ILli-font; J l.inhares, capitão Pinto 
de Carvalho, capitão Alfredo Dini/. tia Consola 
ção, Kurico Veiga, Arest-ui tio Azevedo, Durval 
do Almeida, I.eoncl Winthcr, Jtisé l.ucio tle An 
drade, José Ií. dos Santos, João Casale, Salvador 
ile Oliveira, Ilrnulio A. Júnior, Tito l.ivio lirazil. 
Ilonorio José das Neves, 'llieophilo DiasilaCu 
nha e Alfredo do Castio; Antouio dos Santos, 
Francisco Figueiredo, Arthur llalthaíar, barão 
da Ilitcaiua, João Noves tio Amaral, Alipio d« 
Moraes, padre Antônio IVreir.i dos Santos, Au-
gusto Sousa, Ângelo l.ongo, Carlos de Andrade, 
I.uiz Andrade, Alipio Pinto, dr. Niutneyer, pa-
dre Sant Anna, frei lvdanislau Pcre/, dr. Mario 
liul.rão, a guarda de honra e a Conferência, de 
S. Vicente do Paula, do Sagrado Coração de 
Jesus; o Abrigo de Santa Maria, pela dircciolia, 
e uma comrnisaão do tiuco meninas alli reco-
lhidas; o Cyinuasio de S. Jlento, pelos membros 
do corpo docente srs. drs. Manoel José Ferrei-
ra, Manoel Alvarenga, José I.adislau Peter, lio 
gerio Fajardo, Alberto I.evy, Magalhães (íoines, 
Adheniar de Mello Franco, J. Krichbaum, Ke 
gino Ai-agão Oervnsio Araújo e Charles Mail 
iet. O corpo discente foi representado por uma 
conimissão do 3<) alumnos pertencentes ao ter-
ceiro, (piarto e fpiinto amios do tiyniuasio; o 
Apostolado da .Oração «la parochia de Sant'-
Anna, por nina com missão do zeladores o /adadoras; 
a directolia do-Orpliaiiato Christovain Colombo, 
c nn tt corpo tle professores e a banda de mu-
sica, dirigi la pelo n afMtro Joaquim Capoechi, 
reverenda irmã sup ri >ra o duas irmãs das 
Apostoias do Sagrado Coração de Jesus, <pie 
dirigem a sneção femiunia tio tirphanat j Chris 
tovain Colombo, na \'llla Prudcnti.; a Congre-
gação Mariana. 

—A Irmandade do Sauti;-sinio Sacrítmento da 
e Cathedral, pelos seguintes irmãos, srs.: dr. 

José .Vice.de tle Azevedo, major IVimiugos S"[• 
ti>rio, eapellão eun; revd. padre Antônio 1%-i-eiia 
lliciido; Arthur Fne sio Armando, dr. Jeronymo 
Cunha, dr. João Itaptista üeimão e Pedro \*i-
ceutu de Azevedo Sobrinho, coronel I.ui/. (Gon-
zaga de Azevedo, Carlos \ngusto de Anlradc 
Costa, Manoel \ iceuto il.i Corna N'c,t--j, Ângelo 
1'rnealaiiza, Antônio José tia Silveira Wtti, 
coinmt-ndador Itento José Alves Ptíreira, João 
Augusto de Siqueira, dr. .Joaquim líarhosa th-
Almeida, I.uiz. Maria Mulheiro, Manoel Joaquim 
tle Oliveira, João Itaptista Alvarenga, major 
Virgilitt Antonio liiito, dr. Afrislisit» Vitligal, 
Antônio tle Uarros l.ima, •lesembarg-idor Canuto 
José Saraiva, tlr. Daniel Augusto 1'ossj, i apitSo 
Jcsuino 1'riincÍKco <!•: t iliveira, dr. Josi' Ponifaciti 
de Oliveira Cóntinho, «Ir. .lo.-ié Currêa d» Sa e 
llentrvi le», José Oswahlo \«>gu''ira d«- Ai:'lra«le, 
I.ui/. Pinto Cariloso. coriatdlieiro «ir. Duarte tle 
Azevedo, tlr, Antonio J<iai|iiiiii I.e.ne, «Ir. I!uiit«> 
l!ego, «lr. J'ran«iseo «le >-ot»a (.^it.iroz, Fraíieis-
eo Sampaio Moreira, «Ir. Híibião Júnior. José 
Oneiro* tle l.acerda, c«tr««nel Mari.mo Pacheco 
Fernandes, «Ir. Albiupieripie Lins, Pedro \*az 
«le Almeida, l'ihan«> do Azcvcda, Antoi.io Al-
vares I.eite P«-ntea-l«», Ant«inio «le 'i'«jlc«Io T.ara, 
coinmeuda lor Joaquim Pinto Carneiro, «lr. Joã«« 
Pinlti -le Castro, Joaquim <«omes Fstella, .T««s.-
dos Sant .s Major, José Kgydio 'Queiroz Ara-
nha, I.uiz Joa<|UÍni de Castr«j Carneiro la.ão 
Filho, Tlieí-tonio de Lara Campos Júnior, «ir. 
\ alentim Tobias «le Auuiar, a Congregaçãtj Ma-
riana «Ia Fgreja tle Sao (iouçal«> representada 
pelos seguintes membros, srs. ; rcvn.o. pailre 
|te Angí-lis, «lirci-tor ; «Ir. Urinei Figueira «le 
Aguiar, presiilente ; major José Uamos tle Oli-
veira, «lr. A/i'\«'<lo i 'astro, .losi- «la t.'o:-;a í.oii 
cinhos, Fr.iTi«-iseo lí-irn«is «le tílivr-ira, I.ui/. lía-
mos <l«r Oliveira, J«>ão liaptista «la I * i Itoii-
cinho.s, Jijão liaptista «le t)liveira e C.,sl.«, Luiz 
Tolosa tle Oliveira •• Co^ta, '1'homé de \lvaren-
ga, I.ui/. Augusio Fcm-lra Júnior e l.uveiii«t 
l-'erreira Carneiro. 

Tocou ua plataforma uma s e t «la haiela 
tio musica «la llriga«ta Policial. 

A balela «le iniisi«-a «lo Coração do J«--iis, es-
t- ve postada lio saguão «la t s'a«; >. ten«lo tie-a-
(lo na occasiãti tia elu-/.ula «le S. F.niiu«'iicia, 
os hyninos itaei««nal e poiuiti.-i >. 

A impron-a «la capital f- z-se representar. 

A balela «le neish-a «l«t Orphauato Cliri^to 
vam Calomh«>, txou u i palaci«i tpis«--pai, 

f) trem «leu entra«la na estação ti-i tí horas e 't 
luinutoH da tar«l". ilenembareaielo logo s. làni-
nencia, que reeeb -n os ciimprimentos tio sr. 
presi«lente «l«> l-!sta«l-», seeretari«5 «Ia Justiça e 
chefe tle policia, por inti-rmtslin «l .s seus aju-
lantes «le or«Ieus «• «jflicial «le gabinete, e «h» 

cabido «lioc--sano, irniaudades e associações. 

A sabida «la estação foi f«dta com bastante 
custo, «levido á grande uiultidã«i «jne atli se 
apinlfava, havend,, nicsm«> difliculdade para a 
sahi>!a th; S. liinini-n da. 

Durante o traj«'cto «la -̂ -ão at«- ao Txjn 1 
especial posto pela / . " / ' ' á disposição tle S. 
Iliuinen- ia, foram levam i«1<m mmios vivas a r*i-
ligião oatlfilica, a S. .Santidade Pio X, a «I. Ar 
coVerde e ao bis|io conde «lu Camargo Uarros. 

A 7.1'jht inaugurou o boiei esp- ial e leluxo, 
V/«/,WÍ//'|, ha pou.-«» eiiegado «los F-tal«is I ni 
dos, 1,« iii como a linha «la ladeira Io Cai mo e 
rua «Ia Fundição. 

Kin t«•«!«) o trajeeto houve urandes ilemoti-
traçis?» «le sympathia a S. Kmiiieni-ia, que per-

c--rrtu t» tiiangulo, antes d«* «lirigir ao palaci«> 
pi«c«e al, onde se hospe«lou, 

<1 . litro da eiila le a« hava se einb.1iHleiri.lu 
• iMuiiiina«l«> por inyriades «le fo -o-« electri«-os 

inultii ores, aclumd" -«« úivers«.s pre«tios artisti 
•aroente enfeitados. 

Metro as ra«as eommer« i-.ies se asso ia-
ram a S iCstcj. r*. drst.icím«ts a «'asa .1 /-•'" /V». 
!t rua Direita, -II A. enja ornamentação tle ban-
«l.irss c galbariletes, a diversidade •• profusão 
tle lampadts eleetricas e fest«Vs com thiirt. u r 
tnraes. iiinit«» se salientava. 

>'a faehatla prm« ip.«l «la e.isi ««tentavam se 
i.-as «««Ichas «le eo«t« s.» tlama«r » «le seda e ouro 

e bem assim a» bandeiras p«ntitlcia«, brasileira 
e «lo listado «le S. I'aul«>. 

II .je r.minen« ia visitará, ao meio «Ka, o 
sr. piesi*lcnte do li*t?d->. 

A 1 hora «la tarde, haverá, r.o palaeio epis 
eopal, recepção «Ias a«soriaçõ«>s eathftlh as r an 
di le i.» rspecial «le S. Faniriencia a > Cabi lo, 
Seminário, Colle-.«io Dio« san i e clero, não s« n-
,1o permitlitlun diai-nrsos nes i oecaaiâo. 

A s 7 horas «la n««ife. lia verá solímno Tf A "» 
na « athe.lral, eom assistência Ai Kminencia, 
que sal d rã proces»i-;ni»lmetite tio palacio epis-
copal. acompanhado «I <9 membro» «lo gorerno, 
eahiAj e clero. 

A . 'J hora» «1« noite, -S. Fjninenci» tisir.v» 

a Associação Uunianitaria do» Empregado» uot A» féilas dm eseda» eompletnentare»de Catn 
Cuinmercio, fazendo em »"gui«Ia o percurso du pinas, Piracicaba o < Jiiaratinguetá se prolonga 
cidade. 

Amanhã, A» 10 1 [2 «la manhã, «S. Eminência 
pontificará soleiiineinente na catheilral. Ao 
Evangelho, depois do sermão, que aerá prega 
do por monsenhor Manuel Vicente, H. ICmiuen-
cia concederá ás pessoas presente» duzento* 
«lias de indulgências, privilegio especial «loí 
car.leaes «juaielo pontificam. 

A s I e 10 «tu tnrde, em carro espe.-ial, na 
líiiir.i H. Eminência para Vtii, embarcando na 
Estrada Sorocabana. * 

Da Avenida 
Centrai 

20 <le junho 
madrugada qtmr.tltf 

iriu' 

Eram quj-sl «luas l.uras da 
terminou a fos(:i de Tina J>i I.orenzo, 

O l.yrico rncheu rc. comjj!etnin('nte; havia 
um camarote vnslu: o do presidente da Republicada 

A sociedade parecia r colhida a dedo. Miyta rle-
gancia, muito <hic. Magníficas toilcllcs. Effluvioá de' 
todos c»> perfumes da moda. Uma bel!a festa, 
fim, quasi tâo liflla como a festejada !.., 

K' pena que a peça de reiistencia não fo?re ou-
tra. O Dii/oî fiut, comedia que desanda em tafCâ  
está j;í tâo butúia, que perdeu todo o interesse. 

Felizmente abria o espcetaculo unia. obrj 
mais delicadas do moderno theatro italiano: a Fiíhú 
de ytfhtt, i\o dê ventura^o Kclice Cavaloui. 

Ahi está uma comedia que nunca foi mal repft-
r.entada no Kio de Janeiro. Poucas .HC podein gabar, 
dessa ventura. O papel de Emma, aliás difficiíimo î 
teve srnipre nqui uma interpretação impeccavel,** 
mas Tira Di l.oreiuo, diga-se a \er<l.:de, levou a 
palma á própria Yirginia K ei ter. 

* 
* * 

Estou arrependido de haver escripto o meu orli* 
guete de hontein, e «levo fazer a/uouie honvialU ;, 
não podia ser mal-; brilliar.te a manifestaçuo feita á 
eximia ftctria pelos alumno da Faculdade Livre de 
Sciencins Jurídicas «: V" . 

N'uo IH.UVC, como rn nc -ava 
'•bjecto-.de u ,o atirndc.s á ren 
«Ia de flur̂ - em to«los finar-

Os IIHIÇ-.S ciiuwnntiicarani 
puiilico, e a emi:j(ü«e artista recebc; 

[UC íiCulI 
:i( tOS.' 
enthu- í 

otítr«,9 
alcatifn-

ovnçáo/ 
ou p.»r outra, quatro ov, 

Além do niiino «!•)*> r, 
repr<:>eutando a bor, ou 
l>i l.oren/ >, e bt 

M ilila sciih-r.i-
rim. A .'i-.n «t.i : , 

1 . i, O il'-;i;ti 
ac!r; • «l« ll.::rl'l«í «-« 
[iriin , i iil«;í«it:, 
IIIOII ru li respiro «•• 
t .1 .« 1 .(t •ií,:. . c l.,i 
te-la i\n li.i r iiu/f • 

«» itl.rc.iram 

1 inen .•i l.nntrin 
Ituln •- c llarjo IIIII» 

txlraor-linari.t 
C:, 11 II i 

pre entes 
precio 

u:npriuií*ni. 
i u\ad ida» 

a .em 

brop se' 
e.i Tina 

a -1 o cama 

:i;ri'v f.r.iosa 
- neutra a 

rnarino m 

MIO na r 
o arrastar 

'.a it.aüi~-
•cena 

•. Tina I »i I .ore 
comedia de <l»>!do; 

refcrc:nc.'-i eipeí-'''' « f.c .i:hiieri, que 
eu, ter sido escri;»'.a para cila. 

» btiui v |itctUuiuuiil£. com 
Tina*t>» 3«üie:jzo aiiitnli« *«• « 
rieca». 

i..; > nos 
fiz mni 

t\in-nif,i ftuc. 

Proparrm se os pauiistas p*r.t rc 
i!.i- as i-t>:ira-. devi ao t dento • 

.'»' hclleza, sim, »pie o ser bella 
virtu<!c na intilher quando e- 'a se 
tirais rnro favor da n.-.tureza. 

ião ati: 15 de julho proximo. 
• • • 

Alndn bontein não houve «lespaclio na Se 
crotaria d > Interior, j>or esta» ausento o respe-
ctivo Bocrotario. 

Chegou hontein do interior «lo K«ta<lo o ' <!r. 
Albuquerque I.ins, secretario da Fazenda. 

m • • 
O f*r. eapitíío ('outii h >, aju larte do ordenn da 

presideneia do Estado, repressou hontein de A{>-
pareeid», tendo hontem nn ŝmo assumido o 
exercício de seu cargo. 

O sr. dr. Jorge Tibiriçá, presidente do Esta-
do, recebeu do diversos comtucrciautca e indns-
triaes de S. Manoel do raraiso, uma moção de 
applauso pela maneira que, como chefe do go-
verno, tem agido para a valorisação do cafó. 

Peguiu para Capão Konito o dr. Xcsfor Al-
berto de Maccílo, quo vai assumir o ear^o de 
delegado tle policia, para o qual fOra ultima-
mente nomeado. A * * 

Procedente de sua fazenda em Pirajú, che-
cou ante hontern a esta capital, o dr. Uodol-
pho iNTiranda, deputado federal por este KrTado 
{i distineto industrial 

H. seguirá por estes dias pura o Uio de 
Janeiro, acompanhado de sua exma. família, 
aíim do tomar parte nos trabalhos do Congresso. 

* 

*« + 

O dr. Xavier de Toledo, presidente do Tribu-
nal do Justiça, convocou u?na sessão extraordi-
naria da Camara Criminal, para amanhã, án 1 "l 
horan, aíiui de tomar conhecimento de diversos 
pedido.8 de habeas rorj>u*. 

• 

Xa primeira sessíío «la Camara Criminal seiú 
apresrntmla uma petição «le fiat/cftff-cnrji::» im-
petrn«bi a favor de Antoni i Comia de Arruda. 

sr. juiz 
me lida 
•needi-

ilol inotl 

Na vitrine da casa dos srs. Fontoura A. C., 
ua praça Antonio Prado, estilo em exposição 
tres qua«lros a oleo do pintor lJe Concilis 
duas paysagen.n e um tramonto, montados em 
rica moldura de madeira, esculpida pelo mesmo 
artista. 

K' um trabalho de arte quo merece ser visto 
e de valor real. 

Do general Ralgado, commandante interino 
«Io 7° 1 Mstricto, re«-ebeu ante I ontem o sr. ge 
neral Rodrigues de B illes, chefe do Estado 
Maior «lo Exercito, um telegramma communi-
caudo lhe ter chegado no dia 20 a Corumbá, ás 
4 horas da tarde, o sr. general Dantas Barreto 
c m a exped ção militar do sou eommando. 

(J sr. chefe do Estudo Maior presume que o 
genural Dantas liarreto tenha assumido ante-
hontein o eommando daquelle Distrie.tu. 

«H * * 
A'h 7 horas e 20 minutos da noite de aní<?-

hontem passou sobre a ei lade de Petropolis, 
com rumo sol, um boüdo, que foi visto por 
grande parte da população. 

O espaço ficou brilhantemente illumiuado dte 
rante alguns segundos. 

A' passagem «lo boiiilo seguiu se forte ruido, 
que causou pânico a muita K^ute. 

O bolido desprendia lagrimas luminosas, co-
mo se fosse um fogo «le artificio. 

Telegramma de Therezopolis diz que naquel-
la ci«la«Jo também fui observado o bolido, qut; 
seguia em «Jirecção a Petropolis. 

t) impetrante já requerui i»erante 
da *»i4 vara em L.'» «lo «-orrente e^ual 
agora requernla cj tendo aquelle jisi/u 
•lo no «li! o dr. diei'»1 «le policia i 
não se arhar o p*»i:l< nto pVcso. 

O Ti 
«U» Ul'iXi' 
tclla, 

r.nal de Justi«;a v; 
;.t«' 

!1 llil 
III.I :v i 

11) 1'! 

O 
meoi 

pie. • tua ht'* «la Tribunal 
sr. ministro «!»•. .\n! )hi 

ça, para representar o Tril; 
ni(buk's com -ju» se pr« t«a 
nc-niia o caníeal Arcovcrde. 

Essas solenni»lados («-rão começo p:jr um 
íts 7 h"!as. 

e. .1, 
Fcrreir.i I rari-

1 em tod:Ts >-iie:i-
"ec<;ber ."S. Emi-

7e-

Visitot 
«lrnti d • 
prodden: 

< > sr. 
hontem • 

honícm ao «Jr. .Tor̂ o Tibiri»;;', pre*-i 
«tii-!'», monsenhor Alberto <ionç'lvs 
• lu iigre.sso do J'araná, 

Tetar. da Fazenda 
I»I« R-I'!' n t e «I< 

•Y 
•M Af 

nao 
Esu 

Che;r-i'i ai 
«los l *nid ŝ, 
I.. I.. I»., da 
teu. i' .na ; '« 
igreja n . (W 
ila- \ 

«lias ji-

ite-bo::(en» ao líit), vindo dos l'sta-
r«ívn.«». bisj-0 H. li. ííoss, 1». I». 

J^reia Mefh >«list i. <» bispo HOSM 
sidir á < 'onferencia Annual «la sua 
asil. as&istir a (Jonv« nçíio Naeional 
'•e.a Ciiristãy «lo >1 ),«»-', pasí-ar al-
i Hio «le .latn i.'» durante o ('.ni-

Defesa da lavoura. 
Em Kio Claro reúnem-se amanhã os lavra 

dores, afim de elegerem uma commissão que, 
com amj>los jiod- res, trabalho a beneticio da 
classe. 

M 
Consta que foram recebidos ante hontem te-

legrammas do euronel <«ener«ÍS0 Ponce, noti-
ciando «pie st; ti;iha «la«lo «» primeiro encontro 
entre as suas forças e as «Io governo do Esta-
do e exprimindo a esperança «le derrotar os 
seus adversaric*. que eram, nos mesmos tele-
gramn.as, c«jnsi«Jerados fracos. 

Está enfermo o n s-:o ('stimado collega do 
iJiaiio /'-/ n/n,-, «1 .\n:a<leu I.isbOa. 

Fazem».s votos pi lo seu prompto restabeleci-
mento. 

\ 

ides m>s Esta d 
raes, Paulo 
-ir até Eueuos 

O TSĴ rr 323 

O cambio fechou a 16 2;!}2. 
— Chegou ;i capit d «I. Joaq i .\-covcrde -1 

arcebi i-i d.» K ode (an'-í: ». 
— i.< ̂ r'.-M>u «lo interi-.-r, «> sr. «Ir. Albu-nirr-

l.M.S. 
— »'!.. • ou a M.m••.»'»- «» r̂. «!r. \ffon- » Penna. 
— r-.ma | t f P «lu car̂ «> i»«* miuiivro «1 »> Su; n*mo 

'litkt,,; I .leia', o -r. «!r. A::ar«» « aval«: intt. 
N.io h<r,.ve »• • prdirnf na Secret.iria do In-

terior. 
H O J E 

Pau- \merican.) o visitar «liversas cida-
«lo I;'k» «le .lamíiro, Minas t • 
lii.i C.írande cio '-••.l e depois 

ir«s «? Montevidéu. 

tuaugura-*e r.o Uhj ^ !•';!.ile/a «Ia I.a ê q\ • p. 
>u por gran.U ret«irma<. 
— li \ r.i tl«-pacho «!a juet i da Juí-tí.ja. 
— Haverá mu*ica no [irditn «la 
-- Nu Polytheama aerá cantada a »./. 

O T E M P O 
FCOMMTSSXO FLF.ORIRAL'HICA K GEOR/JOÍCA) 

Borometro a 0.° ris 
7 horas da manhã, 70-2,í* mnj, 
2 horas «Ia tarde, <•'.*!>/) mm. 
!> horas >Ia noite «le bontein, 702,0 mm. 
Temperatura mini ma, lM"ti 
Temperai ma maxinia, '11 "». 
Wnto jíre»fo:ninante ate 2 In. t , N\V. 
Chuva em 24 horas. o. 
Tempo gerai, nublad 

i> <r. presidente •!<> Esta«1o re.̂ -beu h-mfeem 
o seguinte ofíieio -io sr. ministro das Uelações 
i;xteiior*^: 

Uio «le Janeiro, Ministério daM lielaç«". s l!x-
tr-riores, 1!» «le junho «te lUOô.—Primeira sce<;áo 
- 1. Sr. presidente, o ministro diplomático 
da Kej>ubli«a franevza me expediu hontem de 
Petropolis, a re»peito «Uim manifcstaeõea feitas 
|H«r v. exe. e pelo povo puuMsta por oceasião 
«la morte «lo major N« /rcl,uji» telegramma que ® 
apresso a transcrever: «Petropolis, 18 juin 
—Je seraí r<eonnaisatd a votre exellenee «le 
vouloir bieri t xprimer a mr. le f.rési lent Tibi-
riçá les remer. iements «lu gouvernenient franr 
çais et les miens p-r ks têmrjignages de sym-
pathie tris-éinuse et si sincèrea qu il a clonnés 
á la inission militaire franc-aise de"Sa:nt Panl à 
r<K'e?.sion «le Ia mort «lu con.mandant NegreL 
Je hn serai egaleim-nt of>ligé «le vouloir bieu 
« a u p r i s «le la f»opn!ation de Saint Paul I'in-
terprí te «le ines yitV sentimenfs de trratitude.— 
IKcrni:».» Ee\an«lr» esse telegramma ao conheei 
meiit» de v. ex , aproveito a occasiáo para 
te r a honra de lhe reiterar os prutes!- s «la mi-
nha alta estima e mui «listineta consideração. 
Ao fxmo. sr. «Ir. Jorjfe Tibiriçjí, presidente do 
Estado de Paulo. I!l«» Hn.4xi ». 

O deputado ri«> jtrandeitse sr. Homero íiiiptis-
ta requereu ante-bontem na Camara federal o 
parecer «ia commissão competente a coue-
tinwionafidade 'Ujs decretos d*» ex^eutivo m an-
do medalhas de mérito para o corpo de bom-
beiros e para a guar«la nacional, tanto mai* 
quanto um dos decretos eonten» dispomos que 
vale pela rner»antiIis.»ção «Ias medalha-, po<i*B-
»!«i *cr obtwlas por cim o eont<is de r»-is. 

Nio houve nnmero para votar o reo'íerirren-
to honrem mesmo. 

Serão «le -ignad«»s para praticarem no exerci-
to da Allema:-.ha, <">s seguintes oflleiaes «lo exer-
cito : e.ipilão J-JS«; (.••'.;o «le Castro, s'^..:i:Ios-t.e-

M;'UU! ! -I >:\ cai:.: IVn.i, d Maria Fran-
co Ferreira e «; ai.^-res-a/.uuno Amaro do Azam-
bnja Vi Ha N - a. 

esse sen'.ic.«> o sr. mare.jbal Ministro «la 
fria f«'Z il-vi la communic.n.-ão ao seu c-d-

das I:- lações Exteriores, 
sés offi' seguirão o seu «lestino em ja-

ne^ du anuo proxisíio futuro. 
» 

• « 

Clsegou a" -nbev imonto do iv-rno «le '̂anta 
jCathariua oue os e. 'oiios de Ham-a e Pduiue-
nau, q:te foram lia tempos contratadej^ r.essas 
cio;.-! - a '.a. «le emigrar para o < hile «• Arjzen 
JtíüH, estão ! _'f s-atido «la«]U"Uas Uenubüeas. 
«»n«le não < n • miraram o que lhes f«>ra protnet-
lw.lv) pelos agentes da immigração. 

Entre os immigrantes «le regresso encontra-se 
o sr. Frc.lerieo Augu.sto 'ouse, «pie veio do 
Oiil.\ 

DisSJ este, qe.p unia voz alli, Vf.litn-oU rpn-
tinha sido illu«li<l«), bem como os seus eompa 
nhc-iros «pie f« ram internados na ilha de Chilo.', 
onde trabalharam, sob as vistas «le soldados, 
fiara pa._rarem as «íe.spczas dc transporte a «pie 
únliaai dado occasiâo. 

Com o sr. Frederico ílruse veio também um 
ailemno. Alfredo I»arteit, que « onfirmoti as suas 
declarações. 

* * 

õ sr. ' íeorue A. ('bamberlain. que f c \ ii e-
c%»nssil «loa Estados Fnidos no Ui«> «!«? Jauf iro, 
4e\«' alli chegar a 10 «le julho próximo como 
representante tia /iy-,. .nfrd fr-sy, pata acompa-
nhar os trabalhos do t-'ongresso Pan American •. 

•i« * 

A Ca-nara F«- Î ral tomou nnt 
nheeiiiM-rito de uma r« presentaç: 
Boento de fimccíoita 
pe«lin lo medida <p 
publie federae 

• m 

hont» 
ou r 
• le 

emp; 

;: i e« 
•«• [Uc-r 
Min e 
e^slíl.j 

IS par 
vene 

Io ( 
fa<-iiite 

ons'rueção «le eaJ 

morada, com d«'Sconto jiroporcional no 
roentos. 

A representae;"o fui justifíeada pelo sr. Calo-
geras e maudada a « ommis-ão. 

Prestou eompromisH» e tomou assento na Ca-
mara, o deputa lo pelo Kio Orande do Sul, sr. 
José Carlos «le Carvalho. 

' O deputado pelo Pará, sr. Hossanah «le OJi 
Teira justilieon nin pr«>jecto, que a Camara 
redc.ral, julgou objecto de deliberação, restabe-
l»'«en«lo, com o iacoe de E«eulas de \pren«li/es 
Slilitares, as antigas Companhia* de Artilhes. 

O projecto prop«"ie tres escolas : uma na Cam-
panha, em Minas , outra em Belém do Pará e 
outra na capita! «le <i«>yaz, podendo eada uma 
ter aíumuos, <pte formem uma companhia 
e que recebam educação militar para servirem 
como soldadõs e inferiores «io Exercito. 

As c o o* lições do matricula são p̂ r bra 
sileiro ; 2U, ter de 7 a 1 í aanos de edaie ; 3;k, 
ier robtistez e saúde. 

• • • 

Cheiraram ao TFio «le Janeiro, vindos dos Es 
la»l«>s Cnulos pelo vapor «Tennyson*, os srs. 
Ilarry o . PiH e P. A. t'onar«l, secretários da 
C^mmissão Internacional «Ias As9oeiaçi5rs Chris 
Ufe de Moços, que vèm assistir Â Convenção 
lecionai, qne deve renr.ir se nesta capital, no 
wez de jnlho, fi«'an«]o depois o primeiro n«i 
Tiras I e invlo o segundo para a Kep ibli .*» Ar 
jwntíea. 

COMPANHIA MOGYANA 
E m C a m p i n a s A a t s e m b l é a 

g e r a l a r a m a l d e S o e -
c o r p o A p r o x i m a « l e i • 

ç ã o d a d i r e o f c o i M a 
M a n i f e s t a ç ã o e m 

A m p a r a 
Cumo r.-(ava tiimunciudo, realizou-se 

!iont(.'ti], em «'atnjiiiiii^, a assotnbli-a <lc 
accionistas da Companhia Mopyana, af im 
dc tratarem da aprcsentaçilo do relatmio, 
contas relativas ao anuo do 1005 c o pa-
i l/V.Cl. «Iv/ Cvli.^Jt.n li-lpnr,! 

Sabem-no todos a ancicdade coni que 
ora esperada e.-sa reunião annual dos 
aeeionistiH da importante v i a - f e m a jiau 
lista, < m «|tio se ia tratar de uma ipiestão 
impijitanti-sima j«ara os interesses da 
Companhia c rjuo tem originad«> d" pou-
e«) tempo para eá, aeeesa | olemiea na 
impreitsa - a questão do Ramal do !Soc 
corro. 

Assim, a n -einhléa de hontem, pela 
importancia do assuntpto, tinha ehamailo 
enx torno do si ti alten(;ão de todo o Es-
tado. 

l*ar t Campinas, onde e-t.i localizado o 
cseriptorio e.-nrral d t «.'ompanhia, diri-
giram-se «!• -«io ante-honU-m grande nu-
I I I I T J do aeeionistas de diversos pontos 
do Kitad«>, afim de tomarem parte no 
grande pleito. 

í i . s ta eapital. c o m o noticiámos, partiu 
para a«piella cida.de uai trem especial, 
que sahiu fia estai,-ão da Luz ás «S e 
niei t da manliã, levando grande numero 
de a'eioiii.-itas da Estrada, bem como Os 
seguintes representantes dá imprensa : 
Augusto üatjona, do H-hulo de S. 1'itnlo, 
< ailos Kuystceo, do ('anfullo, dr. Anthero 
Hloi tti,da Xofiiiti, Plínio lít-vs, do < orrrin 
/'unJiflmui, Mcleliior C. dc Mendonça, 
desta folha. 

A s In l|'J chc-gaiam áijuella cidade, 
ali tu desse, outro trem especial do Am-
paro, conduzindo ."7 aeeionistas, ah'm 
do representante da Camara, sr. Raul 
Far«), da Ci>mn,,i, de Amparo, c de ou-
tras cidades. 

Todo- apprehensivos, esperavam com 
nnciedade a b o i a d a reunião da asseni-
11' a, pois, ti similhauva do rjuc aconte-
ceu o anno pas«a«lo, calculava-so a gran-
de agilai.áo que ia haver na mesma. 

I>«-i; se, por«'m. quasi que o contrario. 
Ao meio-dia começou a inseripeão de 
acci«»nistas prementes, além de grande 
numero de procurações, inscripção essa 
que se prolongou «t»5 as 4 11*_'. 

• ) -r. Alvares 1'cnleado, ao envez do 
<iue se presumia, não compareceu, la-
zendo-sc representar pelo dr. Amphilo-
quio do Amaral c nem tão pouco se ius 
creveu. 

O me.-tno fi/.emm os seus partidnrios. 
Ktici-rradas as inseripções, vcrificou-se 

o seguinte resultado: 
Aceões , . . . 1."I4.S2H 
Numero de votos. 15.231 

A's 4.4.Õ, com uni concurreneia enor-
me foi abertf» a sessão |>elo sr. barão 
dc l l it inga, vice-presidente da Compa-
nhia. qtie convidou a assembléa a ac-
elainar mn presidente. 

O dr. Tito l.enios proj>oz para 
esse cargo o dr. I.ui/. Albino de «Olivei-
ra, sendo approvada a proposta por to-
da a assembíéa. 

O presidente convidou então para «e-
eretarios os srs. dr. Amadea ««ornes de 
Sousa e Joaquim Pinto Moraes. 

O «lr. AmpUiloquio Amaral apresen-
tou a renuncia doa snrs. Antonio 
Penteado e dr. Pedro Vicente, dos car-
gos de presidente e d i redor da í o m p a -
nbia. 

O presi<lente «ubmetten a ã apprcva-
eiV) da assembWa. P « l » »ntno a palavra 

pela ordem o «lr. Amjibiloquio o dttcla-
ra entender ip.te essa renuncia «5 indo» 
pendente de votação, por ser terminunta 
a vontade do sr. Ponteado. 

O orador ú nessa occasiâo vivamenta 
aparteado pelos drs. Carlos Norberto « 
Tito Leme, sendo unanimente concedida 
pela assetnblca a renuncia do sr. A. Al-
vares Penteado. 

Toma então a palavra o sr. Carloi 
Norberto, e em jihrasos vibrantes censu-
rou o procedemento do gr. 1 'enteada 
não commuuicando, como devia ícizer 
a sua renuncia á directolia. comparan 
do-o c o m o modo de proceder correcto do 
dr. Pedro Vicente quo mandou a sua 
renuncia ao sr. barão de Ibitinga, viec> 
presidente da Companhia. Lembra en-
tão que e -o seu pr«>cedimcnto é unia 
falta de consideração para cotn a dire-
ctoria, por quem ellc foi elr-ito. o fjuo 
devia entregai a nas mãos dos directorea, 
o não da assembléa : refere-se então, 
com saudades, á pessoa do dr. Pedra 
Vicente. 

Fala depois o sr. dr. Amador Pueno, 
tecendo calorosos elogios á administra-
ção dos antigos directores e censura o 
additamento do br. Penteado sobro o 
Ramal dc Sc occorro ao relatório feito 
pelo mesmo sr., o qual é contra oi 
estatutos da Companhia. 

Apresenta c m seguida uma moção para 
que fique consignada na acta um voto da 
louvor as antigos dircctorespelo brilhan-
tismo com ipto defenderam os interesses 
da Companhia, elevando-a ao pé do 
prosperidade em quo se acha e propõe 
que a assembloa general não tome conhe-
cimento do additamento ao relatorio, 
por ser contrario aos estatutos e aos in-
teresses da Kmpreza. 

Ao terminar s. s. o seu magnífico dis-
curso, é ei:thu-;iastieamente appJmidido 
pela numerosa asseinblea. 

Occupa então a tribuna o dr. Tito 
Lemos quo é da opinião do dr. Amador 
Hucno, mas pede licença para ponderar 
que é exeusad i uma manifestação da as-
semblca nesse sentido, porque a directo-
lia tinha poderes jiaru agir como cnUín-
desso na questão do ramal de Soccorro e 
pede paru por em votação a seguinte 
emenda ao addil ivo: 

« A assembléa dos aeeionistas deixa 
de tornar conhecimento do additamento 
offereeido pelo sr. presidente da direeto-
ria, sr. A. 1'enteado, por considerar ma» 
teria definitivamente resolvida, passando 
a conhecer das contas prestadas pela di-

Torna a falar d? novo o dr. Carlos 
Norberto, quo combato a emenda do ora-
dor precedente, dizendo qne o additivo 
não pôde fazer parto do relatório por 
dois motivos : 

1.") porque foi apresentado depois do 
appiovado o relatorio peia direetoria, não 
podendo ser modif icado, como foi, poder 
esse que compete somente á assembléa 
geral. 

2") porque o additivo é uma opposição 
ao espirito o á lettra do relatorio, na 
questão do Ramal do Soccorro. 

S. s. di--e ainda que não discutia mais 
longamente a questão do Ramal de «Soe-
corro, porque i:f.o havia opposição algu-
ma por parto da assembléa. (I'alman). 

Toma navamente a palavra o-dr. Tito 
Lemos, declarando quo so conformava 
com a proposta do dr. Amador Buono o 
lembrava (pio ella ia prestigiar o velho 
presidente R c i l o «iuirino, que tinha ini-
ciado a construcção do ramal. (Applaur 
soa ruidosos). 

Posta a votos, a proposta do dr. Hueno 
é approvada unanimemente pela assenl-
bléa. 

Foram em seguida approvados o rela-
tório do diroctor e as contas, e eleitos oa 
seguintes membros e supplentes do con-
selho fiscal, por proposta do dr. Augusto 
da Costa: 

Itaphael Conçalves de Salles, Vicente 
da Fonseca Ferrão o Gustavo Adolpbo e 
Castro, e supplentes, srs. Joáo Leito d c 
Canto, dr. Luiz Albino Barbosa o coro-
nel Joaquim Augusto Ribeiro do Vallo. 

Foi encerrada em seguida a sessão, 
sendo feita «lo tudo quanto houve uma 
acta rscripta. 

A s s , 4 5 ch< gou a esta capital o trem 
especial trazendo os aeeionistas e repre-
sentantes da imprensa, quo daqui ti-
nham seguido hontem mesmo. 

Reunc-sc na próxima quarta-feira, a 
direetoria da mesma Companhia, aliin 
dc elegerem presidente e «hreetor, dua» 
vagas havidas com a sfthid \ dos sr3. 
A. Alvares Penteado u dr. Pedro Vi-
cente. 

A' ultima h««ra r c e l emna i]o Cntnmrv 
cio do Am/taro o seguinte telcgr.Himia : 

• Direetorrs e aeeii»nistas da Mogyana 
dc regresso de Campinas for.tm rceoliidos 
na esta«,ão com ponq>«>s » manifestação 
popular, em rego ajo pela Tictoria Jo ra-
mal de Soeeorro. 

Os manifestantes percorreram aa rua* 
cumpriu eiitnnd'j ás auctoridadcs e a 
imprensa.» 

I m a henemeri ta i n s t i U i r ã o 
O «lr. Cláudio «le Sonsa, f u n d i d o r da 

I. qti Paatiifa de 1'i-opki/laria Mural« Ha-
ntl/iria, para a luefa contra o alcoolismo^ 
a syphihs e as molettiaS venereas e as-
•istência e cura gratuita dos •yphiütieofl 
e álcool i st as pobre , continrta a receber 
innumeras adhesões e pedido» de mscri-
pçào como sócios fnndadores. O reTnwt 
monsenhor dr. C. Possalacqna enrica • 
sua adbesão rr.™ a «eguinte carta: 
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< Meu enro Cláudio. Saudações as mais 
?« ideacs. Recebi a ciieular na qual pede 
« íninlin adlionSo c condjuvneílo i\ Liga 
hiuUeta ilc Troyhulnxid Moral e Suyita 
»•,'«/, quo pretendo fundnr nesta enjiital e 
no interior do Estado. Applaudo Mu jir-
c' rc essa inieiativa patriótica c liuinani-
tmia, qiirftem por fim, senão extinguir do 
Vi"* <s flagel us> do alcoolismo c da s.v-
jiliilis em miau múltiplas o complexas 
«•. usas o manifestai, õe>, bem como, em 
fii.ts devastadoras cotu-equencias, ao me-
lio: tliiiiiimil-oá quinto possível. 

Confiando cm que o meu illnstre ami-
j;o levo a elTeilo essa obra, quo repiv 
teutei urna ío i \a social cm prol das mui-
t. s iniseri ..- liiimnmis, das «puius umas 
«jinipenin já senhoras do muit as ini.i-
taoa a outras ameaçam acelimar-.-e no 
nosso meio, fneo os mais ardentes volo-
j.urn quo alcanei» o maior numero de 
r >ailjnvi»võe«, itro as cjuaes podo dosle 
jit coul-ar e • -11à a minha, na qualidade de 
t-oio fimdailor. 

Comprebendo e antevejo as dilTieiil la-
«io-t que o xj:eti amigo vai enfrentar; 
tua» tttuibn< «ei quanto po lo o devota-
i: ento corajoso e Usiittciv->:íuo quo na 
fti» jícss a incaruu nessa oriunda d • 
|i;in, iv>"! .• do, i jni i o vejo, e na plira-
t-o do tua hoaieiu ti lavei em obras s-o-
• •ittfrs congc: «-ro« á - iu .-e ibprwa- /•;«'" 
le bien stns nourrir «/' • .•••"!•. / •»-<> :«* 

tome ò-uu» n::tfckituJu ha .v/e ' 

('or»'c ut;*ii caro amigo, os ouvido- rt 
qlieto se lni.'•!;•<» de o ciuunar, quando 
menos de m-.pista. 

r/.••<• (tij• Mtttifes t-n;nmnt'n«-HU une 
qayrnt jur> l i *nir, disso o aueiar citado, 
tnmo ilfmil y l i ) tention gentreuse sallie 
v. te wufoir. ctci;n>itu cl * r- v (-,/.'»' </(/(• ' 
r -. lei ise H> .'• .mm- • tk foi '<:• trmçe < , 

Sinto etji .i.il pr.' ei de vèr m\o sii ap-
parecer entre u i-s e.-a obia salvadora, 
ri.geueradora e preventiva, mas e-tar á 
çua frente uni a ü i > ) dedicado e «nnq c-

como é V.» 

. U n 

1'ui.s, S de i>ii 'tu '/•• /)«.W. 

Cá csòr.i eu na «Capital dos 1'íivos:. 
e eno ii cln;uio:t or^nlliosamente \ i> tor 
11 lS«f."« 110 soll /.'. I llllrr '/'arihlc, d ] ei; de 
t r atrav-?.-i.-;;.io o veüio PorUi.sjal e a 
wil.-s Heq:an!.a, muna viagem lali^ante 
r- cheia d" f.morí"ies, quo não íepetirei 
jamais. Mas não i de 1'eris, deste en-
i-antndoi l'oris, tão movimentado e tão 
.utrnhente, quo lhes quero falar lioje ; i" 
•linda iio velho re; do qual pouci. 

i : foi buscar uma pequena escada de 
mão para que subíssemos e víssemos atr.v 
vós do vidro da purto superior do sai-
copbnfço, o vulto do velho monnreba des-
tronado. Havia em mim uma cerín ancie-
dado e eu quiz subir logo. 

—Não, disse-me clle nfastando-mo com 
o braço, deixe-mo tirar primeiro as gri-
naldus e a bandeira. 

12 sahiu. Hin pianto tirava as grinal-
das, que ia pousando sobre o sarcopbago 
da imperatriz, que licu no lado, ia di-
zendo : 

Não ln brasileiro que ebegtio n T.is-
boa o que não venha aqui. O llrasil 
expulsou-o. mas todos o amam por li. 
Duas Mole-íias o matnram — a diabetes 
e. . a ingratidão do s u povo. 

E como eu lhe dissosso que dispensava 
qune«quer conimen!rtrio-i, elle olliou-me e 
disst -mo qur.si zombeteiramente. 

— A h ! o sr. é muito republicanoV 
I'ois, olhe, sã > prin; ip.ilmento os republi-
canos os que n-.ais aqui vem. Ainda 
hontem e-dveram fr--, por si-:i.'d que 
me deram uma i i espeilula, porquo e 
disso que nós vivem';-:. 

r unc-vava elle então a retirar a ban-
deira auxilia 1" por me.'.» ülho-, 

- lCsta bandeira, que é toda do seda 
no vá, como est \ vendo, foi enviada pela 
illm. a s;a. I>. ksbel , condess.t I)'Eil, 

ni.es qu ia a mau lou ff.rer foi um por-
tu^aez rieo, muito ami^o do imp-radur. 
q íe foi quem lhe fornpceu o iliaheiri de 
[U9 elle precisava emquanto vi>'»u os 

seus últimos dias a pii e em Vianva. 
l e/, iii..n pausa e accrescentou : 
- -Pobre hoin-Mu ! pobre li •mem ! vão 

merecia o quo lhe iizeram ! 
\ ai ver quo o corpo não c»t;i tão es-

tie.gado com o por ulii andam di endo ; o 
da Imp -rat-riz, esso sim; ja veio do Porto 
mal embaUamad > e por isso nã • «o pô-
de vtr. 

A bandeira tinha sido retiiada o 
mwii desceu. 

Subi então apressa lameni.' r. e 
inclinei m e sobro ,, sarc-ojibiu > í »:• 
o corpo rittavéz o vidn 

Telegrammas 
( S e r v i ç o e s p o c i a ! d o "CoMnioi-cio'") 

I N T I B R I O a 

dis -e i:a» minhas nntctiurc-s eart: 
1 it trazia do üravil a intem'10 do ir 

visitar S. \ ente de Póru, onde ii e o 
PaoUtoon d«.s reis p .rtuguezes c i-nd- se 
eaiardam o- dispojos do iv.sso ultimo 
ímjK-rador »> de sua esposa. 

ITiii senliin- iito de piedade, tm qual so 
jd i i t ivn ali;o do saudado o de respeito 

(•onxuiilvjol i.s nii" nioi reiaiii 00 
exiPo, me arrastava alli; o por u n a 
larde quente, pavorosamente ealida do 
tiin de maio, lá fui eu cem a minhe. 
tribu — n mulher c os filhos — em ro-
maria no vetusto mosteiro. O guarda 
encarregado do velar pelo 1'iiutheoii rc-
c beu nos no claustro o introduziu-nos 
numa sala ubobadudn, iria e escura, d-
buninada apenas por três jauellas altas, 
pelas quites a luz penetra e.;cas3iuneute 
utrovou de vitraes polyebromos. Tceto, 
ehüo « paredes são de pedra, dessa pedra 
!i'iz, que simula o mármore. 

Uma fainilia inglcza cutrou coninosco, 
o guarda — uni homem apopletico e 

rritiidiço — que, autes de nos abrir a 
porta, já havia deseomposlo, em termos 
I pt ros e inconvenientes, ires crennças 
q u e n u d a v a m no claustro — 110 ver-nos 
0 nós, que falávamos c» portuguez, o aoa 
lillwH da loura Albèjii, que só fa lavam 
II inglez, disso borrindo do um modo 

•ntTiifeito: 
— <{ae ínassada 1 tenho de dar as ex-

pi I ações cm duas línguas. Seria capaz 
do ns dar <111 quatro ou cinco, porque 
1 n n b u n pésco um pouco do italiano, do 
le -pauuid o do fraucez.. . L i o allemão... 
1 - r e ó mie não vai. 

10 antes que tivéssemos li mpo de lhe 
<li»jjr que dispensavam".- as explieavõ03, 
porijiie ium-is alli p- ua visitar exclusiva, 
mente o.s sarcopluig, >s de l>. Pedro II e 
do fi.ua esposa, o I • o m foi-nos levando 
I' • » junto do u m a arca de madeira o 
• meçou u sua eantilenn mom tona, c-oii-
ta:-.;I«-nos a história do rei ' l tugucz 
qiKí íilli dormia o etern > soimio <• depois 
«t <!;•» outro quo t e lhe seguia e a-.-im a 
ti" todos. 

No começo iir.-m-:* a «lupli -.da das 
r .iTjçõfcS cm portugue/. e inglez; depoi: 
, !lo arranjou 11111 nr»(>i< > intui!, quo nem 
1. >3 satisfazia a nós nem família in-
i í V n , porque era uma mistura bizarra 

rriiginatiea do porlu^: •/ mal f iado 
so::» o inglez mal mastigado. K«<a alga-
tavía incitara-nos no riso iivcooijKitivcl 
• i-iii a severida io ilo local. .Mas vejam 
por esta Qntos'ra se < ra p s-ivel re-i-fir: 

— Kis aqui a sra. 1! na Pulana, in'iHin 
do ar. dom Sic-wuo. .-•'•/, r da sra. Tul e 
iri/h do sr. dom l'oi uma q > u 
tm :ito apreciada |-ii > /ur^i/i, 

\ õ s ianios rní udendo c - e v'lapie !•:. 
mas 03 inglezís n.i" entendiam patuvimi 
o arregalavam os clbos a -arapaiitados, 
p( dináo cxjilicações, «|uo o guarda nã • 
dava. 

Esi.1 ntfitudi de cs;,nrifo o de abf>rr«-
CHoento dos ingli *es t- »|iic prineipal-
rnCiitfi nos fa/ia sorrir. S<V no cabo dt 
uma longa meia boia, quando o lioniem 
concluiu a liistoria iiicaiesmente narra-
da de todos os reis portugucas nlü 
jfuar.lados, « qne c-.>n?' gtiim<»s clr g'ir ao 
«reophago do sr. d. Pedro II. li-tava 
«(•berío C"in i:ma bindtirn brazilciri. 
LsuJtira da no--a i.e>nnici<i;», c- eoiloe.ido 
e m uni ponto t-Ievn•!•». Muiiis giimildas 
eobiiam o pareopbü^o I' subiam d> pen-
duiadas pe la pajede acima 

—C:t está o seu imperador, diss- aos o 
paaiJa, dirigindo-se n mim 1 de-r.re/.in 
tio por cornpleio m cv»mpanh'.-:r"-»io por c 
iHBOHb 

imperatriz, porquo e nn-

A' luz escassa 
quo illuinina a na!a consegui ver d i f i -
cilmente Cise corpo .minado e niiiuiilica-
ilo. O ro=(e, muiio emmagrccido, e>la 
sereno e cp.tasi risonho. A longa barba 
.dva desee-lhe sobre o peito far 'ndo <• co-
borto do condecoiaeõ. s. \ i mãos e que 
leeticas e.itão enluva Ias de btanco, e as 
pernas, em grande parte, aehvn-so en-
voltos em um cobertor, que vem dos pés 
c que também 0= oeetilta. Percebem-se 
ainda os tragos physioiK>inieos predomi-
nantes desse que cm vi la foi I» Pedro 
II ; atesta ampla, '•"alüntee 1 onibea Ia, 
o mu iz cara'terist'eo d".s Hragaiivas, um 
pouco gr-> so na ponta e lino 110 alto, a 
a bneca conecta o breve. 

t ditei o com piedade e com respeito. 
Alrav s o> interstici n das tah eis do <*«i-
xão es"apava um cheiro mim o p nieo. 
eenvidativo. que lie. fez af.: i.;f dalli e a 
iodos o : que me si gniiiin. 

Os inglezes, <pie já o bavi im : ' i.tido 
de baixo, olharam para o velho im-e-ra-
dor com o narçz tapado com o leie.o. 

I)"r:idiil;uiieo(e. o. 001 «>••» 
decomposição e conviria tratai- 1 d modo 
n impedir que elle se decomponha dc 
t >d 1. 

Não vintos a 
possível vel a. 

Ao atravessarmos a poria quo leva ao 
claustro, ia 11103 pensando quo já 6 tem-
po de transportar esse corpo cuja cabeça 
repousa em terra brazileira para a pátria 
que o viu nascer e quo elle tanto amou. 
A republica tem esse dever a cumprir c 
devo cumpril-o quanto antes. 

No claustro. coberto do azulejos que 
reproduzo.u em desenhos algumas das 
fábulas de La Fontaino e de Ksopo, o 
guarda, muito satisfeito c o m a cspoitula 
que lhe demos, abandonou completa-
mente os inglezes e julgou se no dever 
de lios explicar esses fábulas. 

Os inglezes, apezar do alliados, não 
[irotestarain o foram sahindo logo. 

Mais felizes do que nós, não ouviram 
as barbaridades som conta quo nós ouvi-
mos á mistura com nlgmnas cousas cer-
tas. Dejididainciile, <>s ciecrones da I'.u-
ropa são uma calamidade. Alli fnamo-» 
110 claustro, contrariados, n ouvir (-se 
tagarella ignaro e obstinado, perden-
do um tempo precioso, quo queríamos 
empregar melhor e mais iustruetivnmento 
11a visita aos Jeronvmos, onde si"> pode-
mos chegar depois d:tb quatro hora- da 
tarde. 

O dia continuava qik-nte, suitiamo? a 
fadiga, uias tivemos tuna larga compen-
sação quando nos achamos em frente a 
esso poema de pedra qr.e é, como a 13a-
tidha, uma das mais formosas obras dar-
tu que a liuropa jirodu/iu. 

Nn próxima carta tratarei delia rapida-
mente, da minha visil.i 11 Coimbra o no 
l'õ.-io e do meu encontro com os poetas 
(lucila Jiinqueiro c conde de Monsaraz. 

(íaikia UCOOMIO. 

1'iiittitra Alini lc ' l | :nl . M c l l i o r a a t e i i . 
ti»x i i u i i i l c l i i a c s i (ík Ixm.Ii-n •.•!«•• 
«'1 r i c o s 
SAN I OS, -27 
Na sessão de boje, da Camara Muni 

cipal, o vereador tr. Cineiuato Costa upre 
sentou um proje to ib elaraudo de ut:li 
dada publica vários pre lios das ruas-ge 
ntral < 'amara o líosario, netcss-iros par: 
o prolongamento da rua Augusto Se-
vero. 

Nesta sessão não se tratou do projoet 
par i a installaeão de bondes clectrií-m, 
porque os engenheiros nomeados pela 
Câmara não npre entaram a laudo do 
exame de que foram incumbidos, 

(viiticu C u i ü u «li» C o i i m i e r c l o 
SANTOS, '27 
Ma sessão de hoje, da Camara Muni' i-

pai, foi indeferido o requerimento do lio-
dolpho (.iuimarâes para aberturu, nesta 
ei.Ièíde, de uma ngentia do Danço União 
do Commercio, do Rio de Jaueiro. 

K < e i i l | i t o r l ' m i ' i ' u 
SANTOS, -27 
Afim de fazer a entrega do novo altar 

da capella do Cluaiujá, serviço esto de 
que foi incumbido, está nesta eiditclc o 
eseulptor Marino dei Pa vero. 

Mi ipre iuo T r l l t u n n l r c i l o r a l 
1UO, 27 
O sr. dr. Amaro Cavaleanli, nomeado 

ministro do Supremo Tribunal Federal, 
tom iu bojo posso de seu elevado cargo. 

liiM-nltn n n S a n t a CriiK 
PIO, 27. 
Tendo circulado boatos quo lioj«-Sé 

* 0 rebentaria uma revolucção nu fortaleza 
v o r de Santa Cruz onde está aquartellado o 

I'1 batalhão de artilharia, o eommandant» 
de guerra tomou ns 

C'<(iic<>s«&cM ntl i iui ic l i*o« 
W \SIMN< i'l'< »N. -.'7. 
<> governo da Alb mrihn declarou ao 

gov; 1110 nmi rieano que mm f i / ia as con* 
cessões aduanei!.,- | romiltidaa. 

« t tnpnu l i in» to«•»•«»• vl»»rlu» 
# À S l i l N Ü T O N , 87 

uireitor dá \ laça i orKnou que Be 
castiga.--:1 1 uni o 1 niximo rigor as com-
l>."hhi.is r o-viurias .;«).• nã > eiimprissein 

1. :r;ôes para evi-ei que regula 
a' .-i'ti ntes. 

• int icui :»il<» 

lu 

I -l.ol 
e\- moii-tro 

desespera* 

Mrnm 
(iianja, 

M£ui«(ro «ti»« 
MAlH.il>. 27 
Foi 1. ,i • r ura men 

IVüigcervci', mj > 
dor. ' 

OM re ln «le !J«'*|H»IITiii 
MAlHíIO, 27 
(»s soberanos d:i II qirinba pis 

do earrunjTem pelos ar; i dort de 
sendo muito ncclamades, 

Crlsüe i i 
MAPKin, 27 
Afllrma-so quo os signaes do 

preso, coincidem com os do nniirebislit 
Avino, suppost > nuelor do attciitado 'te 
quo foram victiwas etn Paris o rei Af-
onso o o ex-presidente Loubel. 

MADRII), 27 
Está averiguado quo o indivíduo preso 

hoje em Tarragona chama-so Juhnanno 
e c cúmplice do Mttteo Moral. 

Alela. 

a mesma praça 
I- ...•(](* ji . ... . , , 

v nas 
eus M: 

CyU-
••;!.: a 

( S E R V I Ç O D A H A V A S ) 

Cherc <lo (HIIIIIPI<> a t i s l r n * 
Imi iKuro 

LONDRES, 27 
Telegramma de Vienna, publicado pelo 

Daily-Chroniele, diz quo o condo Moiis-
dorff Poylly Dietrielistoin, embaixador 
austríaco aqui, segundo consta nas ro-
das políticas daquella capital, substituirá 
na prcsidencia do ministério auslro-hun-
gnro o conde Goluchwsky. 

DÍ7 nindn o rnwmn d«=pacho quo o 
'»• ' •••ine'i sua demissão, 

• . et-e-S'.', 

í- Itido ! 

niuiciro da gtíer|a. I 
D r í í h 

«ul.w. 
1 \ í f s 

a sul. 

oav 
tor so aggravado t» ffeacml uanias m r 
re , 1 . . -i ., do 'fc i • _ • 
ilerai - em auxilio do presidente do F.sla-
do, está se preparando para atacar simul-
taneamente os forças revoluccionnrias 
dirigidas pelo coronel Pouco. 

si. iti» r 
t .lilti^ 

l i l i u e n t o 

te eslá re.sol-
.çáo do fuzil 
> exercito, 
e s c o n » 

1 1 si' rliei' 

a I 

«• -tudo — maior ríCKial 
• di 1 uyai 
•O de imp' ' t 
exa. se «lirip 

VI' 

NDi . ; 
O Er< niittj Slumlitr l neon-el lui no gci" 

verno que prohiba a impi.rtaeão de car" 
nes conservadas, do qualquer procedên-
cia, até ficar positivamente nvciiguado 
. o • ' iduetos entram 

•is si saúde. 
IlUllio 

u:l 1 •!1 
i-.-I 1:'o*o" 

1 I 
j 
!tl 

• ld ' I 
A:. 

ol. 

OS MORTOS 
l":.lli ecnm: 
lf->nb'!.i, ii' -!:> e.-[ 't:i!, e e.i T»» ann <!• 

ed.ide, 11 nra. <1. Ü alri/ ferreira de (fim 
dro-, viuva do ctjiitão t leincnle (le <>u:i-
dr >-' ÜiltencíVirt, o mie do i-:r. inroinl 
< oi.cl'i" i" Ferreira d f juadro0, fazetideir» 
em I»esealva'Io. 

O (íiterro n.dist -e liojí-, 8 tj2 da 
inaobã, saliindo o f'retro da rua Tanian-
da ré, '.">. t».n':t o c miterio da ( ••n.-ol.i-ão. 

risiat'(:lecnnento <ia ceiicontaia 
riieano. 
'.eneilieto de Sousa falou sobre 

imentos cm .Matto-(íro>-o 
O leito da sessão careceu de impor-

tância. 
A \ iutgcü] cio Ml'. Aiross^o 1 'en i io 

Al AN AO 
cariitel o sr. Affbnso 
( leito da Republico. 

SÓOIV o 
com o \ 

<» sr. 
os aeiilitt-

s. 1 
( ln.oíou a e.sUi 

enna, pri-.-tiileiite 
.-lad di:- isou-llie si* 

dias de 
a l idem. 

demora, o sr. 

<) eoverno do 1 
gni'iealiva rccene 

Oetiois (le tle-
lVnna r. gn -sará 

ScllIlllO lò' l l l ' l '»l 
t í ló . 27 
No Senado, sobre os neonloeiinenlos 

em Miittotírosso, falou o sr. Joakim 
Knliiod i, et.» ti sposla no discurso do sr. 
Antônio Azj-edo, atacando a intervenção 
do governo federal. 

O orador defendeu o sr. presidente da 
Ivetillblie». 1 

1'as-mido-e ú ordem do dia, esta'con* 
s.oii du t. tbnllios .le camtuis,r,,'íí, 

lótl-í Itl l-». « l i a ü J« 
RIi», 27 
Realizar-se-'í nmaiil.õ a in .u 

<1. - obra» novas de íoiiilieação d 
b./a da l.a'_'c. 

U sr. presidente da lte|>«|I>lii a íis-;s 
tir.-i ao neio. dt vendo li.irtir do \t"-i-na 
de Maiinha no reLoeaJcr M t n lutl l </ 
qu/ 

r i o r i n i i i i f c i . v o t o 
Rh 1, 27 
o í'lu1t Militar e " abnnnos da 

>!a Militar t>romovcrão, p ira depoi 
nmnuh i, 'lis -rs m botnen.itr< n-i cm memo 
ria do mar.ebal l ioiiano Peíxní .. 

il'"f;ao 
f. ria-

P-
d< 

c=i>( ctacs, 

a irmo-
1 M> 41a, 
Moita, 

Não lia e 
Pcsiinc-, 
— Ilont. in, t iridiéi.i nesta eipilal, 

(ente \ot!::, tiilliinlia «Io sr. Mariani 
fitr'f da tirrna Cardoso, l illi" 
«lesta praça. 

n .vdiin- tifo realizar se á lioje, a- J horas 
da tarde, «Ia rua Aurora, !»•">. 

—Km Soa lo-, «• menino Mario, liPii. <!•> 
-r. \:n ri o M-irtins do- Santos. 

Km S lã •zinho, a menina lãberalina, 
filha do sr. ToUas cb Sitea. 

— K01 n "ife, o gi.wrf.1 d. divisão r. r>r 
ma !", -f .':':iiiru Mannd (t Mcdciroj, vetera 
no «li e"- rra do Paraguai'. 

— Kío I'oit . Alegre, o Victor Rornlrili, 
c* eoniioí r-i-mle nesla capital, e irmão do 
cr. ton-tantino llfnwlelli, tente da K-.cola 
l'vlvt'.ci,oi a (testa 

E X T E R I O -EL 
T r e i n n r i ' < i i !c t c i r a 

PARIS, 27 
Roei-ia.-am se tremore de ferr.' «••»» 

N'ev. port, Montbeline, 1'ristol «• Lira* 
corobe. 

( ' « r r l i l / e i «Io i i i l t i t i u o r c l s 
PARLS, 27 
Na priiacira prova de corridas de au-

tomóveis no circuito de Sartlie eltogarain: 
em primriro logar. I.i-z, guiando uni 
antoiuorel JlcpetnU; etn segundo, Ne./.nr-
ro, guiando uma laacbina 1'iaf, « eia 
terceiro, Clément, condazindo a maebina 
lloipt.il (Vmr*!. 

O sr. ISorfoon, ministro das f>bra 
Ctiblícas, felicitou o vencedor, que foi 
muito acckmado. 

A b o r d o «Io « \ i l e * 
PARIS, 27 
Consta qne ns aucloi idades «le Li-Wm 

prenderam n bordo do Xitr vinte , dois 
passageir .» su-peito-, prxoJeat 3 do 
, lírjisiL 

t ar 11110 de 10f(7 dá 
n o • le francos pata 
í".ii permanentes. 

• os direitos de 
imposto de dez 

bebidas, espe-
»Uial. io - licores. 

Cria lambam para o commercio das 
agna mineraes uma taxa especial e uu* 
gmenta l o "[0 na taxa dos títulos ao 
portador. 

F i - e l i i n a e n t » «1«* ni>i ta i !uin'0« 
PUII-APELIMIIA, 27 
Dizem os jornaes que pelo troverno lo-

cal foi ordenado o fechamento do 107 
matadouros, em virtude das pe.-siinas 
condições hygienicas em que no acham 
e do estado de iniuiudice da maior parte 
delles. 

P i i l N U l e u c n o i le 11111 « loe i i ine iXo 
PARIS. 27 
Segundo declarou n redaeção da Liluc. 

1'urole, o sr. P u Paly do Ciam dará 
queixa contra o procurador, sr. Raudoin 
por ter falsificado um documenta secreto 
antes que o processo l i reyfus ('".::-•• exa-
minado pelo tribunal competente, t-ndo 
lambem divuh/udo o depoimento d" de 
clarante, que era testemunha 11a revisão 
daquelle processo. 

1'rlttõc* 
MAi>i;n», 27 
làfeeluaiam em <"'adiz c Parr.igana di-

versas prisões do indivíduos suspeitos. 
Cré se «.[ue sejam membios do partido 

libertorlo. 
t 1'lllim.HO 

OFFICIAES 
l i i i l i e c l o r l a « iurul «Io B i t * l i i u 

ÜcnifUcrmii-ec «oiir.iecremrlo ito Interior,com 
|\H iiiforinueC»'» «leviilii». H» imrripçfto» iln» pro-
fe.,si.r«s ilit.Zuiialã.i MarcJinle» Muel.aJu (- Aluir» 
«illl 1:1 n OJ pi-ti l.w dl- lelie.e.õ l lio r̂. Joltí «!«' 
Knnipiiu \rrn lii. .1 Murln ile Si llmnmel 

• I. Muria Itii^niu Nulireu». 
r.iivioit-sc ie> niPfiiio, 11111:1 peliçío «!•"» profo» 

w,r 1 a-iie.-m N:tpoli tio Solte, nobre a «•alhwrla 
In es -oln do Iwirro d» |Siiinamb»i», etu H»> 

l'lnia. 
1'oram enviailm «o »r. neorclnrlo Jo Interior 

• ih m qipii' di'in..i'Sim ivi» ilm escola» va^in 
.•*!»!-t|e.« 11 iiiiinielpios de IlApoecrk-a, H.mtn 
Amaro «• S. Iteneudo. 

II» v.e.;:is de a-ljinit'• noa ({rnpos eacolarea 
^rara'1'ur.i, lleléei do llesealvado, Caaa 

Itraia a, Ik'1'I"' 1'it.ijiV l'ira<«umiiis{a. Is. JuS" 
.Ia IW» Vi».a. S. I.ai/. il 1 Paiatiytlnaa, H. Manoel 
a , 1'arais., s. í-el).i«lião » Sertãntinlui. 

H<'«'i«e(ai'ln «Ia J u n l l e a 
I?e:w5'iniiia!ii o exerei; io «te nena earu'oa car-

Ifoa o» ponniilores pnblii-oa «Ia» imiian-a» «Io S. 
Manuel e >le Piraeii-aba, ba' linreia Anlonio Ma-
cedo SiiinVb e Kraiii iaco .loaó IViviia Leite. 

rol transinitli li 1101 ar. Ministro dna UelaçiVa 
ICrtoriores o oxtraetu ila arntei.i;a proferida pi-
lo juiz ila Direito da reunira <l» ltotucatii con-
tra o anlxiito italiano Vi. ente «iraaniijlia. 

í>b!everaiu RO «fia* ile licença ou ilelrifido» de 
poliria lie .lunlinliy e ile Ca.-omle, liaclniieia 
Cornclio la!»aa .looi- i e Atlio-i 1'avid Teixeira. 

Vnsatiientoa deterininail ia : 
«le 8->:'?r>oo. a .torno 1'iv-lira ; 
de l:l t:i-<-770, n .1 isé Martiim Ueal i 
do 1 J0»'í0a, a (iotiçalo S. ('oimbra 
•le I.V.ISOOO, ao dr. .1-.:«|ttittt 1'into ; 
«le .T.snon, a Srl..islià.» t; .-t.fi ; 
dc ÜOJOJo, a d. ldalina '-ilvi-ira. 

S c n r c l a r i i i «li» A « r l e n H i i r a 
1'ngamcntoj «letcrininados : 
li55S-.il!), a Signoroto l.uî i ; 
.'iii:!í510, 11 r.oaomo Sulvatoro ; 
.'l:):ií 17<i, a Hlancn I,. Antônio ; 
4iJSÍl'."i(I, li 1:. Castro & 0. ; 
S.iljiíl.iO, a (Joiiipanliiil Mrrlianir.i ; 
.ri:OJO$ü )0, no ilr. r.inlo V-istlander i 
1 l:18n*;."i<X), a l.iilsrr.iooil Coiiipany : 
•IÕUÍO1J1J, a cada 11:11 dos cr». Manuel Cardo-

so e Virgílio Aranlia . 
730$l»il, a i-a.la 11111 .l.x ar». Osrar de Harroa, 

A. (iaivão Ciir.-iau e < • . 1-il're.l.» llram : 
.°,s:l*'l'in, a ca ta tau d •< s:a. Manuel Mattos 

o 1'ranriscO llonello ; 
:ii:tS!).'0, a .1. lati/. .!•• Oliveira ; 
3i.|S|7i:, a r.laiu-• I tii.io UigoMe 'iinseppc; 
Credito : 
2:ir«:!lir,$170. ao .!r. Alfi 1 M.iia. 
Adiantamento : 
ÍSJOJÍOOO, tio «Ir. l'au':i > una. 

C>« Ii-j îK*!:* i i se . i l 
I'e!o sr. delegai, li» «1 foram derotei la< ao 

t*r. coüerii.r feòeral em Elot.iicató, 11a nuilaa p .r 
«•ale rrincttidas na imp .rlanria dc do pa 
l.li. .11 ürs i: editiii*i« sobre o ulistamenlo eleito-

«le 
'/."llr 

l ' a -

ral mi'|:irllc ninuicipio, visto não «'atarem 
urr -r.lu com o derreto ."'i:;t de l i de de 
bi» do l'.KH, baixado pelo Ministério ila 
•/elliKl. 

,\«»v 
MAKRII». 27 
Poi hoje pi,Mil 

o de''"i ío uic toi 
milbõ - dl- • . - ', 
ililuil do lianco 

C"«-<.'.»:»M»eiiU» «1« 
M \I»UI[». 27 
t» PiC .Ti a 11 " 

o fcelnim 

id > na 
•a ndo n 
s iifim d" f.iti 
le lieSjiiUihn. 

OllU 

em 

e s : 

(l/iiriil1 

i-ã 1 «le 0|HI 
i-ar o 

m qu. 
1., 

d deci-et elo 
1 «ias 1 -colas sccuiare-, 

Viunei lg IM|tÍ«lil4 
MA1>R1I>. 27 
0 sr. I-'. «-trav. enviado n: etilino, 

ronf.-ri ncioti I m^iment.-coin o ministro, 
sr. Cí.is-i (. e o, in<.i,,s pratic«»s «1-m 
viauens rapidoa entre n Ktiropn e a Argen-
tina. 

/•« iii'inlfn«-ttir;t>< lü i^trtneui i 
VIKNNA. 27. 
I».; clararam as m!>mtfnctur;:s nmtiíae; , 

qi.e, tio e..,-., t|, g r í \ t j;eiid, j romoveião 
O IbtloMl. 

<» rc l <1. CmHim 
!.l-,|;OA, 27. 
O rei d. Carlos »m pa i- u ninam tem-

pó nas Águas dt IVJia-t Saíradas. 
O e n i i t i - a e t o rt«.< I n h a e n » 

27. 
Nas rodaa parlamentara «liz-m- que r» 

contraí-to d(.s t d.Kie,.=, p.-sij.'na<lo jk-Io 
«clanl lüini-tro da Iü/cikÍ;<. rf^ü^ç-fh í̂ro 
Hclrtwt -r, o« vM.»- tio 

1 á'j -josv ÍMKiano. 

Ao pr. profitlcnt" do Tribun.il (lo C o n t f * » i 
rcuiottido <» l i a l . u i < 1 1 rocoit.i deMpí»-
t̂ n friia nesta 1>H ";a< ií«, «luiíinte u mu/. «i<* fi»* 
vi.ieiro do cxeivicio tie 

j 
Ao directoç da 1̂ -le do Thoaouro fo-

dcrnl foram rom^ttidos o bAliin ô tio inez do 
mar<;o tio exeroicio de r.K)5, o o balando do(l-
nitivo relativo ao cxcrciciu dc lf'JI. 

Ao sr. gerent? da Caixa Iv:?oaoniit.M de São 
Paulo t'ui communituido pflo «r. dclocrad'» flstial 
ler «ido recolhido a esta D l̂c^aeia a radornola 
com o deposito du d- |>roprieda lu do sr. 
«Ir. José .Joaquim Cardoso de .Mello Xetto, paru 
garantir a re^icinsibilidade dt» .ir. José Guima-
rães, no lo£Ar de collcctor federal no municí-
pio do Surra Xê ra, pira o-ido foi nomeado. 

Ao sr. ministro da Fazenda foi rcmcttido o 
processo dessa liimça. 

Por portaria «lo Ministério da Fazenda, de 20 
do corrente foi concedido í'0 dias de licença ao. 
1° escripturario d»--<fa Delegacia ICurico de 
pueiro, para trat*ir de sua saúde onde lhe con 
vier. 

Ao eollector de S.m'o Arit irno da Ca-
choeira foi determinado entrar com u quantia 
tk; n3$GL-r>( ijue faltou nas emitas «Io exercicio <le 
1905 enviadas a esta 

Pelo sr. Delegado Fiscal f »i ommunicado ao 
«r. collecfor de rendas desta capital, j/t ter o 
superintendente da Vanfo llnihraif provi-
denci>ido ir» senti I » de ser permittido o trajerto 
(.'intuito d<» fiscal dc importo do consumo, J. 
<iuuuarães, entre a capital e o Alto d.t Serra. 

Ao sr. ministro da Fazenda f.ji remcttido o 
re pierimento no (jtial u sr. Josó Ferreira (»ui-
lunrães, nomen I » cullector federal, pede aueto-
risação para entrar em ext rciciu do diío lo^ar 
antes de ser a sua íianç t approvada pilo Tri' 
bunal de Coutas. 

P r ^ r c i l u r a l l u i i l c l | » a f 
Mandou se instituir téis a (ialdino 

fJomes dos lieis, que cuncionou paru Kirantir 
n reconstnicção «lo solo da rua João Antonio 
de Oliveira, onde realizou festejos, 

— Ivcqû rimontoH de«?paeliados . 
]»• Jftsé Ilornardino Antonio Tiofie-

(,'<•, I'ramisco í.uiz e José Loureiro da ('riti?, 
nobre eoristriii-.ão ; Mariano àlaxiniino. Fortu-
na t.o \ap'ii- i ». Pasclioal Salvia, Miguel Marzo, 
l.ui/ lirott » e Francisco Alte ri, pedindo appro-
va-7ão de planta— V l»iroctoria de Obras, para 
'»s devidos fins- ; 

«!•• Franci-. o de Vivo, p»> Iludo prr.zo. r Ma-
nuel Isipes «V ( '., j.i lindo ar.provação feirei 
rt» -1 Pch ri ! . 

do Maria í.a Hrî nt», pedindo licença pnra 
í|t:ilatida, e >I.inftcdo Meyer, pedindo certidão 
—"-Sim» ; 

d«- J"f»o .T.inota, podin lo pira nepoeiar com 
av^«; KÜIIM <» i;irt:m do Alouquerque, fxdindj 
para rxttahir barr », o \nU*nio Sabnf.», falindo 
licença pura uma torrefacção fio café—«fcini, cm 
termos» ; 

do Pascliotil dc Tau ca, pedindo prnzo— «Con-
Cf do o prazo de í'50 dia»» ; 

do d. I .niza F«,»1ck, íotire ii»i[.'M?to—tSim, 
{.«liando II Í1IIJK. to rio i.mzii ile | lncr, diiM' 

«Ic Anrtibsl I i .rita. fH îre itnpt«slii— Mm,le-
nte. «i Inueapieiito, «1 aci-orlo com o pat.-cer 
«lo Tln-«oiui». ; 

||« Kmiliii Alvn e Antir.i.. Manttuni, w.',rc 
ii«i|»«l.i— (B.leferiJ.1, e tratar «ie divida 
j \ in.«cri|it.i>, 

Na «eraan.i On !.i, fiel,, sr. fwral «anitario. f >-
rni.i mari i l i «• t itr atala SI M r n ,|c' 
fj.-xtr. a 9.KH. <• iii.a ul.i.lj» . ,in t»>:iailiim M, 
il.n «l«T:ies f-cnrur.» ri"oi j.b« (.:-..a ii-oo eva-
i «• lá, «l« 1 áij», á.rat "'á7i •> 1'm; 4 7 ^ 

G.:i."i«>, 9,-ir». ««.«íl», !».sl9, «..í®; r 9.S3H, 
:«.rain .let-tam l— tuV-rrat w «• inmiíi«.la., nó 
111 ta.|<.i:r.» minii- i|nil. 

V»«ein -.raiiKi • este anio Tá4- rez(«. rc *tt« 
r* . para n..vo cisme B9 «; terifu áram-w to-
licr-11I-.11 |r,|. 

Ai Iiaii.-̂ C ap| r-,--.i.Ta. nn l'ir.«t „ia At- íH.m», 
no tis,», da ««/. n. 3, r* ptm*i- aprmnt»laa 
;.' ] ,m »r«. Ca«io M. Itejendc, Ar. J,.if Xavirr 
ile "t'Mn, Fr.wá-. .. M.irliado Fn-it is Ca-
tíK ira. ^ní.mi'. I r.in.-í , VNr.i vt»- \n.|r».|í> 
K filerto |> AI:«WW Majpn.ír», CJH',5 Jotfo 

' -li. [ 
lilieJ 

lltaiik, Ivluarilo 1/iHilii, Aniteln -M mlen, 
.lá (lonçalvea, ICiliwrilo iluiiiiiite , .li».é 
iti», Keatoln Mnnaii, Ciaijt \|i«l!ns, 
l'lirÍHiiitn o .Mitfin.1 Alui/j e liei., na, 
Ali. 

Ilevem eompnreeer .-t nc :na re. arti., 
i-nelareeiinutiliii. I.M BI-.«. Aat.eiin 1 i i-ia 
iiiHKiilni Krutella. lóaa.i.eo .McIi-kiií, I 
favo, llenriijiio Selienijr ; t raiu Neu 
I raneivuo l urti u • 1 eIi 1. • lla"elll. 

Oeverilo eo-ii|)iireecr á Se.a. taria < . 
1'iefeioirn, |>ar» c*clnrcctiiicii:»«, os hi 1 ,1,, 
Mta.ar A l illio. 

W 1 

• "«i <lo I 
'••iiinaijj, 

ii»-t-aliriton-Ro do Minl.leiie «Li 1'azriet 
leriuedto ila Iiolegaiàa t'i.-e:d iichtn i: 
isenefio de direitos |mru o» materittea mu. .1 
prefeilura vue iiuportur, iliMltnnilgn á eo:iilrià| 
•11.1 de ti 111:1 |n)iite n,j ateirad.» do Ura/, 1 i. 
o rio Tauiundiiuteliy, nua tcrinoH do nu 
ti, alínea lá, ila lei federal 11. llõl 
le/emliio dc 1'J.tò. «le 30 <1. Ull 

Pelo nr. Oscar Eagenio llicsser, cs. rivj,, 
|iar. de haiil Annn, fui insinuado leniio 1I0 „ 1 
iiiineia das custas em qualquer proeosw., eoiiî . I 
Ias «nnlr.i a ('amara .Municipal; lleaiulo ĵ '1 

Iwiita do Importo do indiMtrlíw o pn!£ 1 
S"IIJI, de «pio trata o 11. II du letra e .]., TJ 3,1 
lo uri. á« da lei 11. Itl̂  do ÍSIÜÜ o g | j Jg at, I 
l'S ila inesina lei. 11 

M e e r e t n r i a s «ln 1'ltiA» 
IAZKNIIA 

l).t expediente desta .Secretaria estraliiiu ( , I 
'KiiinlO: 

Dia !Í1 
Sr. delegado fiscal em f*. 1'nulo : 

lífHJ—Coinniunieo-vo», para os iius 1 mi» I 
nientes, «jii» o sr. ministro, tendo pres. uic 
VOSÍII ofltclo 11. |Ü<!, do l!l do março < 111ITITO L 

encaminhando o rcqnciimeiito cm qae I'rati1 
10 Conta, çserivüo «la collcetoria do.Iilni, podia I 
a wiutillaç&o «l«> «cto «pi - o «iwpendeu do «nl>i 
rido da« fanoçôe* do respectivo cargo, resolve,] 
exonerai-o, por despacho «lo 1!» de maio ;,r0.1 
ximo Melo, u buiii assim recoinnu iniar \ i:l. [ 
formoij 0111 «pio estado so acha o proceu itr.aj. I 
da'* InMaunir contra o moaino Mrvenlmrigl 
1. ia ordem deita llirectuiia 11. á.'i5, du l(j | 

junho do Rimo passado. 
N. 291—Kenietto-vos, para os ÍIiim e.rn:v • 

tc-í, a inrlii-.» portaria dc 1 i do «ori n: -, t 
edendo tíü dias do Iteeti.a, t.sra tratar «1. ? 

ieieii-sse., ao es.-ri »iio da colloctoriado Ani|,aro 1 
(iiist.ivo du l.acer.ta Wernock. 

N. áí'2 — IUiiiiutto-vos, para os fins io::v»| 
nieiil.... a inclusa |iortaria ile áá do c r.vntil 
cancedeiido litl dias de licença, para irali I 
monto do saúde, ao segundo eaorlpturario .1,1 
Alfio.|"^a do Sanlos, sr. tíraclailo da -ilv.!i| 
l'.:w .is Varelta. 

ARTES E PiVEBSOES 
1 ' o l y t l i o n i i i n 

11 deli, i ..o fíitfheiri) «fc fkeilha, etija tucli j | 
tãu expoiiíanea o fresca agrada aompre, uiet 
.1 • ipe- iiiio iidinitteiii mais esaa lun.-i .1 1. 
11.1 ilrialliada, cm 111 ias o cavatlrias, de.•!!'•« 
concerlaiiles, desligados, e IK,r vezes eomplii 
nieato em desaccOrdo com :i« euiOçOcs e sc-oi 
iiiento. ipte pretendem lr;elu/.ir, esso /I fbrM 
</,- Srr-Hui, .lidamos nós, teve hontem tu IMj.™ 
tiieama uma iiiterprci.içâo iioiiio regular. 

A sra. Taiiianti, ijue MU enearregoii d 1 pj;-í| 
.le U>*$innt a maliciosa o Ia lota pupilla 
inenl.» /.io/'.'... deu lhe arando vida e i..'.' i | 
com gr.in.ls hrilho «Io piiueipio ao fim. 

A i .ivatina l'mt to - ;>w/> /*.:, cantou-.:: .!:v| 
tiucta urti-ta coin to 1.1 a correcçào; nj" i'l 
liiu, vaiiia a t -idade, prisligioa do vn ai:/.:n;' 
mus em troca não di-satinou e plirazcei cicítl 
lentciniaile. A cantora reservava so pai.i ott.'»l 
t eii o íu lo. 

I . r ..Intente, na liçio do mus! a, a ata. T» I 
ninall :•. nton «o tlieuia o variações» do roíh, | 
ostoiiinmlo t ida a insllealálijatc da 
nas difilceis voeatiznçOes que executou f ' !r 
ütnpidez o perfeição. O pubüeo premiou o ti 
halho da srj. Tamanti com unia cntiiiui.istiv-.i^ 
prolongada salva do primas. 

(1 Imrytono Cnroiina encarregou-se il . ii[0! 
«Io hlyttro ; cantou bem, mas não n..s »iti*[dl 
por completo, haltou-lhe uma certa vil. iüX;| 
iptalquer c. i.a de laali. ia e ironia, tão ca.. If| 
ristieaa do personaífem. 

He Biase foi um Ineu /'-/.. linitio ; t'reL>| 
na, um discreto J>im IJitlholn. 

o tenor Cucci, quo |.| italnienle c :a:!ij 
1110a para o tim, resgatou hontem, o sen 
desaslre ns Cmnllrrin Hinlitaiui. Xâo foi i.i| 
Almaviva irreprehcnsivcl ; mas t. ve ...... r. 
üne- «' conduziu so discreta.nento, i; ;:ai linhtl 
sóbria «T igual. 

— Hoje, ultima representação da To»r,l. 
Kiiiit* A m i a 

O «ctor lirandão, para s.itisfaa r a !i. : 
pedidos do muitas pessoa» quo não i i! ; « | 
aisistir á representação da peça Qitrm 
thndo* 't•• «ifrfro,.., resolveu levar á seena miifl 
iiiii 1 vez esta peça em um especta. uio pie 
reatisará se\ta feira. 

Subbado, aquello |K>pnl.ir artista «I.I».'. I-,»,VI 

IIIII cspectaculo com uma poça de grau!.: «irl 
cesso. 

Km nmlejfl espeetaeulos haverá uai :i')( 
variado de monolo^os c cançonetas. 

V i d a s o c i a l 

4MKIVEHSARIOS 
Fazem nnhos hoje : 
<1 «r. João Korgis de .Mello. 
O «r. Pedro l'au!o líittencourt, 1L-. al df 

posto «le Consumo nesta capital. 
O wr. João Jíoinaiix, funccionario da 

ria do Interior. 
— festejando hontem o nnnivcr-ar:') nalaij 

cio de suu cTina. capow, sra. d. Klisa Avill 
Itraz, o sr. eapitüo Joaquim de Oliveira l'rar.1 
üoticitndor 110 foro ile. ta eoinarra, e j-i • •' r;> 

do (Iremio do Commercio do Panlo, offero-j 
con «ai nua resUleocia nma remi.io intiuia,rtí 
qual multo nu divi rtlram aa peaaôas jue • 1 ; J | 
i imiprin.cntar ti aimiversariantc. 
CASAMENTOS 

Contralott (Memento <> Uda ie l Ant '' I 
jado l.« nes com a senhor ila lloroth ' ' 
l!o«a, (ilha «l i sr. l i mando C .ttto !: . 
«leiro em Itapir,*.. 

— 11 l..i-|,.i.-«-!:ini!o Cai!.11 Tetra < .-••• 'I 
lie»" 
•1 J | 

sameuto «om 11 senlioritv Autoni.i i; 
l otiseca, filha «Io «Ir. Atatli.. Kim«c'a. . 
residente «ia Aviiré, ne#te K«ta«lo. 

—f'o«itrataram casamento em I'i 1 

Jorgo Ana-rieo Itodrî nc-s .le Alirkinii.i 
lihorita Marut liolorcs l.il, fillia «lo sr. 
(Ços (iil. 

itenlizoti«e em Xiirqiteada, nes! !•-' 
eaxamento «Io pr. Alfredo de f.iiaa «• • " 
nhorita laolimt iMaelia to, liliia J) er. !• 
•'os«'. Machado. 

e a 

—Km Ovtro l i00, Minas. 1 1 .a fC o Jo'i| 
M.iria GCMV t n H - - - -1 r 11 - «Utt íiveui- a | 
\tnaral. 
HOSPEDES E VIAJANTE íl 

Aihase ne«ta «apitai o «r dr C>*r.iii « 
•a, advoga.lo no int. rior «lo !:.-.ta-1--. , .1 

-RmcaaM a « e. «aj.ii <1«, sr 'í 1 1 1 ' ;.l 
çnlví-s f.rn/, n'í.-«. i :ate lies't prav". f''.', 
achava em 1 \ciirsão js-lo iatoinf .1 • ' ' ''i 

- H t j i m hontem par» ' 
i.hia «le soa « xma. fnmiHn, «» nur - i" '' ' ' 
Cario*, lei,t- do (V,n«-rrat»ri«. I*. -'••'' , . .. 

— p a r a n lUtropautlr. íi.iitl; 
dirertor «lo »• rtijo me lie.. «!:i Ue.i-•"''' 
tiif-iera «1« s«n rapital. ,, ij. 

— ?'f»iViri»«i |M«ntetn p*ra S.o»' ' ,',«(• 
no & Itatès, o rr. .Uni- Hirtim lie ,a 
poHanK; firma rratelli Marti iclti A "' 
| rsç 1. . 

-Segm hoj» pitra fhnt.». ' m „ *r. 
nn «Am:»".nas fr,m «V«'ioo * ».«»'«••• „ 
Anynrtto I ri«r.(», rket* d» estaco 
8. r**io HiilK-m. 

8 * f t i S » Í f i < r a 
I: icl<eini.s: 

f,'íh'tli<i:iiiiif l l t l f l l 
pitai, n. 2 >. 

linistu ftuUu-bivut, d 
n. 

S P O 
TUlíF 

\ a hien (mia «'o J « I;e 
! tüiu tii . 11 ida-, coin 
d1 aixo fnil.lii amos, ns ii 
« !!)• (õtrida d« Kte 1:11110, 
^ \iiuo domin ai. 

|- jtfirrti,—l',-i iiiios: 501 
-l.ül"! iilt ll-ii-: 

Kiiy Hlii-, ôt ks , Mer 
•. Iiiii.iiailo, õll e Cacto, 

jiareo. —l'r..inios: 
- -l.OOíl tios: 
Cnstiinlin, ó;' U<., Afwl 

1 o-, kl lis, lia.... ma, .V. | 
Vdat. 

!'.• pnreo. IVemíos: 000 
'J-—l..r>0Um< li-os: 

Arf-olin, 51 I.-' , Cap. ra 
Ó'J ks. KterliiM, ."1:; e <'ye 

C |..uvo—l'r«mini: .Slki; 
'J -1.7(10 ini ti-o-: 

1'eiy, 5li lis. riu.iento, .' 
t ' e Irncciti.-i, 1K 1<«. 

fi jisiro,—lMlitdo — l'rr-
* no 2'—.'.'(!0 metros: 

notiritdo. r,r, Svmjia 
1, ,Wrii, 55 I;s. Xalfaio, , 
ks. e Gati ndo, 55 lis. Vert 
ii. 1 55 tis. 

li- pntvo—1'reinio-': C0Ci$ 
í:- -Í.'X.KI metros: 

C;v,'lítuli!t, 5s !(.-.'. I,ncy, 
l .i kf?. o IMInV, 50 k.«. ' 

A i1it"-rtori:l do .loekey-
I.Miil.iii, riMilveu up|il 

• i' is, :t(.- joekeyH e rnl 
r ilo Ct digo de Corrid 
1 i.ldo Aurélio Olino.̂ , J. 
(' 11I0 Mnif|tt« <|Ue looiit 
lt.r.eiiia, Ca-tai.lia cTctllii 
lietiltwdií 11 saliida du 
e i i ttin;«f ue tno Atirolii 
• J.ici>l> 1.I0 Olivei. •, «tu C 
1 im Heee.oi 1 e l'crv, pela' 
., • coiiuaclt: r :u 1,1. i' I 
.- •,••!io ent li ü$ |««r nii 
. 1 pmiriptiil.io uina onl 
' í* (Ic con idas 1: etn í!l) 
Ili '.trkptf l.eüa.ati (francc 

i -d.jo dr. directi-r do 
í ...-o. 

ct.rn ATUI : Rt> O V 

Amiinli i, dia santilii ido 
• e-al.t ,1o veterano - Atlil 

ilisitrA na eoiiliceida ra 
lk>a Vintn, mais um doa 6« 
j ríactilotí. 

A11 tlintia- li."" rarn nssil 
/' firiato (ilati 1L lutra. 
m.da irnie—Ciiiijtiiío, 

|W?r:i:'or, I'aii] e Aninnduln; 
li twn—'das !l leirau o ! 

I rafc-J—íavie.c, Deino, Car 
I' ' 1f C l.lll io ; 

."•• turma—<"«!...- S 0 lior 
- M.Tto, Aliel rdo, lòdiibi 
ti::«jc (iliay.mnz. 

I ̂ rli/tot — 111 111 r: 1 a—Cl 1 

.it) e Aiilí :ior c uilia l>o 
:111a—Mario c Urlando r 
aj-ntiaz. 

A pruvit ile campeonato « 
ida por .I.iviiu- Ci ntra I 

Faotos 
D lvc 
lícr.ino qua pro 

Vrg-V. l,n inuilo que ( 
11 1 Fdlutlo, íesiikntc tic 
0 d. Anniulia ('uç«j«;ivit ( 
liio.l ÊftUU (!(• foj;i>. 

< 'imo, jH»!-t:in, 11.I' tivess 
t ' a resolveu c-lle mo 

'.iir.ft, 
1'iya isso nrrnniois titu 

: Í.IIVOOC-OIII filo feZ lltllll 
1 11a com quo vivia «land 
tiooa. Ante liontciu, pereti 
' t.Je, thíiw ou iiKii.w, j«« 
iá f?fititn Cruz, 01 ooiilimii 
leti.t hffpiinlu 1 Sulvador 1 

1 ic t ««íííh fnicr 1 mu elle « 
1 •''.') ti( dá o ra.-. I arriü 
1 "<'j riii.iim du» jit riias, 
V ido. 

L O T E R I A P S . 0 

Ipprehensáo de 
Km virtude «lo tiniít di> 

1 f. foi li li o ;t vendn de 1.» 
•Ti outros Ivstndot, o 

- i í o Sousa. (ítlegado 
• dirigiu -.o Itotil. 

(la rua do TIK -«otiro ( 
ti e!o quantidade de bill 
>••' fqndti/- íjiio c-.atava 
' •• 'a capital. 

l . - í» foteiiii, (jro t im siu 
<10 d o ffcrgipe, iniciou ti 
tifl.ctca nesta caj.ital. Im 

0 (Ir. ,f«}ão U if.üda riu 
I'";i«.ia litJji a remessa dt 
«íti fncentrou 

'•a Iĵ h-ra it . frt.r. lo-it-ã-. 
r r'cnto neto.' 

B r a t i i i d i | a q 
1 rcinctlid . I,ontem « 
..tia, o iiu|ne ito insti 

« m. > tii Mjtheu, indigita 
:i:ato -lo liij*-in> Al 

!Iirw I riMlCMti 
*•••< - I 'J[ > Ala/Ziui, fK-lo ( 
«'• -.im f.•» «Sf.inenrdn appt 

"i d - .õ. Iodado, rf-riticai 
r; t C • d e «ai,, s. fí^jr) 

F rvM.i varia.- vezes » 
" r' '-'ütcrncnU-, n ão podf 

" 'í a cxaetarnr.ut». 
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i D E F R A T E L L I B E A W C A D 1 3 M I L Á O 
C b i f a T o c o m a s c o n t r a ! a c ç õ c » — l l n í c a s c o i v c c s a i o t i a r i o a , F l t A T E L L t VIARTINEI.IL! 

Meio bcc-uIu <le contiiinoR rih-possos, u l l o to f lo s iIp mitliculicon t-eMiriiliiíIou niodifiw dilo o direito a ente preciosí 
riiui:di'i do mi' coimiderado vcrdudoirr» hcncmcrito dn liuinaiiidiidc. As i-uns ijiiiiIíiIihIcr <IÍ(í<.hIíviih, corroboriiiilc-.*, anti 
fi liii!; a m a tTliiiiein u:>.-' iwTrirs r íra'|iu7.aK do venfi jculo, nu iitoniu d«i csluinu/ío, o liom assim cm mil outros hIToc 
( d « . i í-'\>ltiiiii.s dijí'.-iivo o nt-rvo.-o o í')i'iuii» Í!i'li>|/<'ii."av< l. '.''oiJuh as 1'amilias (juc rlusijimi r-unn. rvar -.' t o m -.uíd« 
devem lei Íj M in|'i'< u . i < • .-.(, u.-awli » n a n o jtre.siTvalivu o nas ow.-nrwiieii.-i urç;i uti-n, peltw ,-uus cxi-i llciil <.-.-) ijiiulid» 
(!. na 'li' aineiitnrttH. 

C - i i J d r v r , p o r i S i n , n e j » O K « > n u l i i . o , o u n l c o 

F E R l f f E T - B I I A l V P A , d o s I V u l e l l i ttnnm, d e M I L Ã O 
C O M P A N H I A f S . í * M ' L . Ü E n c o n t r a - s e e m » « d a » » 9 c o / j f o i i a r i a » , d r o f j a n i a » e v s n d a a 

F u l i l i i a ç õ c M 
T; icjjeim'»: 

/i'//M«fi-n:/»n' !!•'tr 
ÍÍJ. 

lista Fidu)!ni i'i, líc 

llfnfilÍQiitt, itest» i 

tiú liio ilc .liuiiiio, 

mile 
.|IK» 

a 
1:" 

S P O R T 
TUliF 

\ a Ir.iiii «'o Jeela j-CIuli, f< rum 
! tõiu ei. (riadtth, com <> resitllai.lo . 
ir ,-iÍJto iml.lii aiin.s, ns inseri)» "rs pira 
•i lil* cctrricla tli e-te nuuo, a reaiiriii ><• 
l \iiiit> doiaiie.o. 

C (vtrro.—l'i- iii;<•.«•: /»C0$ m» J-r iV.fi 
-l.attí» tnt tr..-: 

I!u> Itlii-, r.l ks., !\li-i'ó|.r, •!!> 
* -. Uiiiw.il.;, ".li Ciiolits, •>'< k .--

•_' jmrt-.i. — lV.anios: a.» I 
-1.000 n.i-lun: 

< 'asluiili.i, :.;! k-i., Argélia, 50 
1 ir, Mi hs, liac-ma, 

lí*. 
!'.- IViii;.'-!: 000$ 

•J-—! .50(1 metros: 
Argflin, r.l k.1 , (':i|.'-ral, 5<5 k-. Tmuoy.i, 

é'J Bterliü.i, .">:; e Cyd, 17. 
-1- |I,IIVO—I'i-( min,: .SIXlJ no i" e IJOí ao 

'J -1.700 metro!.: 
IViy, r.(i ks. Pimicnl", 50 SomLra, 5i! 

V». o Irrtcmti.i, íü ks. 
r>- (iniTO.—1V!1'!'!.i -lYrini >-: ao 1' 

i nn$ no 2'—MK) nn-trow 
Pi.mudo, .Vi !;--. Svn.j.atliico, Vi ks. Tri 

!. ,i'--4rn, r».r. ks. Xatl.an, .r>5 ks, Saey, •<">' 
ks. i- Ciali ado, ."ó ks. Verduno, 55 ks. Maia" 
ii. > 05 Ic.s. 

li- piir.ii—Tremia-': 000$ ao I" e b0$ ao 
*J- -?.'H.M» metros: 

Caslíiidm, .Vs l<s. I/'K-y, 55 k j . IVl^rano, 
( i ks. e I lollnr, 50 ks. ' 

, Telia, 

10' '>'ao 

., K..I-
ks. e (.'ajioral, -J* 

io 1' o a-. 

1:000$000 
A l o d o o a s s í g n a m t c d o " C o m m o r c l o d e 

S . S ^ a H l n " a s n a i s i m p o r t a n t e d a s c o m p a -
n h i a s d e s e g u r o s d e v i d a — A E l f i i l t a t l v a — g a -
r a n í e o s e g u r o d e m i € 0 N T 0 M I t É I S , d e 
a c e ò < n d o c o i a a n i m i m a u u o x a a o s r e c i b o s 
d e s i a f o i r n a . 

i |.r.-i: 1- In ia. Os miiionnrio 
•s iino-tae-. lixando n.vim, 
]il'ojtl'i:i nxisteiicin. 

a j i n r o i i so c-in meio millião 

norlcxim. ricano! 
l>( Ias taxas (jne 

do 

seguram 
Í«a«».-im. o 

A r i ' j t te /a n ã o c. \< lne 

u fina vida como H Í I M | . I 
valor romiiiereinl da sua 

<< ; r. Jatiu-s <-1;'..-tt. a-is-.riiroii so < 111 meio millião do dollars, (1.500 000$ o 
sr. Vaiiderl.il ít em ma iniliiáo (;l.Oll:O0()íl). «Secundo a Ihtil -rhr < 'mijcrlmi, n 
famili.t i)iie por m.iior <iuiiiitiu so te-iu segurado no mundo inteiro, é a liiiililiii 
Vaniiniak. r. de 1'iiiladelpliin, «juo j.n^a em diversas companliius <j prêmio eor-
r . - [ f i i d e n l " a ."> s.sri.tKKI dollars, ou sejam 11 .(>5õ:0uu.^u(»i). 

Parece , li ]irimeira visUi, uno um mi l ionár io não devo rocei ar «juc os seus 
li.adcir.is íi.juum lia ncecs.-idad<-. Man a Câji.eula^ão dá ealio das i j r tunas muito 
mais depressa do «pio ('.-• arranja. 

\ dir .etoria do .Ioel;ey-('luli, em pes..a. 
I ! ,M:II .II . , r.volveu upiilicar as Keuuiiit.-

' i'ts, a(- jueki-ya ( mhniunus-, ir.Craet. 
. do Ci difio no . >0.1 Corrid; 
i i.ido Au ré l i o Olii.os, José de I, nios .-
i' nto M.irqiK s, (pie montaram osaninin'-: 
li . í .enn, C'ii'l:u.lia e Teluan, |.or terem dif-
tielilt'ld(J a sal.i.ki do parco, . m l"!^' 
. mn;o- iie - mo Aurdio OPoos em .-Mlli, 
• -J.icob d<: Oliveii:., mii .ri0'S', <|Ue monta-
i :: i Hcceioo e l'erv, pelas irr.-;'iiliiridndi'-' 
<1 a Cominet!. r ao n<> 1' pnreo; Agoslinl. > 

em l i " ? p . r não ter cumprido 
. i prrmipti.i io uma ordem do «Ir. dire-
. i" de corridiis o cm tí< K írji o < iihrii;inir 
i I. n<vpic Lcuman (franccz) por ter de.-r. 

! o dr. dir. etor de corridas no I-
1 - -C. 

n . rn a'i -ii.! ri. o pa ri:-.oi-a 
Aruinli.í, dia smlificado, a d.-nmk.dn ra-

. - '.drt do vi lerano - Atliletieo da !'.•!.• f;i 
disái-A ii.i cn l icc ida rnnrlin do Kroiil io 

ll<>a Vista, mais um dos seus apr.-i ii.dos . 
j rlaruloti. 

Ah tuniM- lie- r.-im assim orpnniwdnx ; 
i' l u r m a — 1 L lu.ras dn miiidiã á 1 

/ >lt<m da Irr.i'—(Jhújuilo,. Júpiter, Uni. il, 
|frV-i:'oi'( l;,iul e Aniandula; 

(inviii—'das '.) Icras o 1!0 niinuloi ,'w I) 
li -3Í--J-— .laye o, Deínc, Cariitos, Mai .uo, An 
t. " í t c I.ueio ; 

.'•' lumia—(d.. S ás í> Som-; c 2'» minuto.-,') 
- M.tío, Als l -rdo, Felidbcrlo,Orlando, v ir-
t i d o f (iii.-iy.iu.ix. 

/ y / M w - 1 « tuno.l— (íbifjuito e Ainan 
il lacuJitea Júpiter e Itrasil; tu rma— 
I ,-io e Antinor conlr.i lioioo c .fayiiii'; !Jn 

i —Mario o Orlando contra Virgílio e 
•íynuaz. 

A pruva d -eiimpconato da íí-1 t u rma será 
ida fior J.ivme e. nlra I.ueio. 

i 

F a l t o s 

l í e r i n s quo promett* 
Pcí- lc lin muito que o menor Ilcncdi 

i1 . r d l u d o , icsidento no Amparo neb 
ii d. Anninlia Cuçapava desejava poisuir 
ii;.i.i ti-ima de fogu. 

< ' imo, jK>iém,uã • tivesse dinlieiro. para 
'•l't"í-a resolveu elle mesmo construir 
'.ur.fi, 

1'i'j-a isso arranjou um c-nl.o <1. guarda 
d. i ivQocotu elio fez « m a verdadeira pis-
i Ha com quo vivia dando tiros i m tico-
ticos. Anto lioiitom, perem, m 5 lioras da 
> !.1e, rnais ou iiic-ik>«, preximo ao lar™o 
de hV.ntfl Cru/ , ci continnd.) -•> com <> mc-
leü.i hcspanlii 1 Salvador Calvo, eu', rd. u 
i ue t bdia ftti ir • "'.n elle o que fa/ia com 
' l;'.<) ticos e rir-. I arrumou llie titn li-
> nir.uia das p' r.ias, fciindu-o ba--
í-1 te. 

L O T E R I A P & O H I B I D A 

C a d a v e r e n c o n t r a d o 
| )o Mtigiiano, de M^eymir im : 
Anto-hoiitom, ua.i proximidades do lu-

{jar ileui.minado i'i<hrinl<>, foi ene1'.:Irado 
o r-adaver de uma mulher. 

Levado o íacto ao coidiccimcnto do 
sr. delegado do policia, este deli provi-
dencias iinmediata--, apurando ser esse 
cadaver o de Kranceliiiia Oaniel, quo es-
tava soffrendo das faculdades montacs. 

Jlovido u essa moléstia, l-'rnncellina 
abandonou a casa de sua 1'amilia, o ten-
do fugido p ira o matto, poi- abi vacava, 
vindo a 1'idleeer devido a < -s:-. vida de 
misuria em quo enliiii. 

O Ciidavcr foi, por <>rd. m dn aui-lorida-
de, transportado para esta cidade o plio-
t i;4iaplia.l. ., : end 
iiíiltura, apóz u 
pelos drs. 
Pi-nlea.io, 

A banda 
toe.irá bi.j. 
10 lioras » 
I r.•;• iRiuma. 

l 'oi p i^o ! 
nesto Estado, 
Sv l i l i s .V- C 
i p e - do ' >liv 
em S. Mima 

e m seguida dado a se-
ox .rao <adaverieo feito 

Ifermelino Malta e Miguel 

J:.r4 .ia d i Luz 
do niusi. a dn l'ori;a Publica 
no Jardim da Iniz, das x ;is 

ía noite, excculando < seolbido 

Frcm-i p<-.20 
liontem pelos a z e d e s geraes 

sra. Amancio lí-idrieues dos 
nip., no . dr. Antônio M ir-, 

ta, advogado o ex !i le^.id-i 
, o bille te iut iron. I'.I.7i»7, 

prc-

í v 

A p p r e h e n s á o d o b i l h e t e s 
• ! virtude do uma disposição de lei, 
f . f i l i ibo a venda de b i l b c t c dr 1 >te-
<!"> outros Kstadot, o dr. João l!ap-

Co Sousa, <it legado da I" tircuni-
dirigiu -.o liontem ao prédio 

d a rua do T l i c s o u r o e apprebcndi u 
Í-. ..do quantidade de bilbetes da l.r.h 
> i'Ajnitns quo c-t iva scnd i xcndi.la 
' a c^fitnf. 

l fotciia, q::c l u n sua s«'dc no Ivsta-
•io Her^ipe, inioiou it venda de s t u i 
Lill.eks r.csta capital, lia poucos dias. 

O dr. Jo-40 Papt:,ta removeu para a 
I-'ia.i.t ioda a r t n i . i - a de bilhetes que 
«lli fncmitrou. 

' '-> fxDfca o ,.[rt>r. ben-ão, foi lavrndo o 
t. r-CtcDlo auto. 

r 
K o a o i a a d o t i f i v r i t o 
rciu.üid . I i w l c i n 11 o sr i b e f i 

he 
1 11 to 

de-

í ' !a*..° , n , l" c ' i t o iiislaurado cnntrn 
«»i .ó «ii Mjtheu, indigit:ido ai iet ir do 

-rinato do tiipeiró Anse io !.aror.c 
O- .ijf.j I ralicisco Pnmplona c 

'•a 1 '.;;•! >la//.ii.i, fK-lo t tMlI l que le 
raro r.i» «=fHnenrd» npprí-liCfidida ern 

i l i if. Ji. ia.le, rerit icaran que n rr 
"m i d • .1- . ranes. fo«o ccntral, lendo 

f rvMa varias rezes e foi dispara 
v.temente, não pjdc . ido d e t e r » : 

" " a cxac lam/ute . 

• do 
li r 

da l o t e r i a extiabii la a n i t - l i o a t e m 
mindo com I :(H)t)|iO(M). 

S a l c i í í i o da 2 0 3 3 p a s s o a s 
De Karbiu es^-rev-i-jiin un 1'etit •!• ni-.m i!» 

Paris dando noti'ia de-UiCa.-:o unieo de sui-
cídio, o ilo biiieidio de urna tribu du 2 .W 1 

almas . 
líi.-. i. i n- o : 
«A ]irnviiieia d "i'.ikolil.-k,na Sil.eria, é a 

n-fdâ.i mais fi-in do f . ntincnte e o nu-z ;,.is. 
;-:!''o fei t | |. ntro de uma tia;:-.iia, sem [.re 
ccdi 11 te na vida d.-- povos. 

A iiumcni.-a trii.ll dou ."ehouktebeos,tan-
to no pliybiio c. o., no idii.iea, muito su[«'-
rior á maioria das trii u iiomiidt s da Sifie-
ria, dcsappareceu por vontade p'- .priii, de 
modo snngruit". 

Aquellis .-ibc-iiaiios Raiibavnm a vida 
criando reuuas. Havia proprict-irin do ma-
nadas de muitas ceiilenas de uibeç.if. lia 
dons annos, porem, epizoot ia deseoidu eid;» 
dizimou os aaimais. 

Privados dos seus meios de subsistência 
os pobres siberianos tiveram d -luet ireoin 
o frio e com a fume e a blipportatem 
roicamente, ( sperando dias melhores. 

Não t r azendo ( l i estai;-»» melhoram 
nenhum a sua porta, reuniram-se pura 
liberar sobre a r . I ";ão a seguir. 

A reunião durou um dia i n t e i r o o nella 
f..i decidido.i-om uma solidariedade nunca 
vi »ta, quo cuila pai de família mataria os 
-cusu matar-sc-hia depois. 

No dia N-üumte pela manhã c-tava cum-
prida a deliberação o no va-to eampo i(i|e 
os Tehoukteheos haviam c-scolhido para o 
suieidio col lc t ivo jaziam os corpos quiisi 
todos degoliidns. 

Alguns anciãos lie i los por últimos , que 
n.-io tiveram força para o -aerilieio, ilesere-
rama sangrenta sei na e (.untarain ns tortu-
ras que a haviam precedido. 

A tribu compunha se de LMKmiediviíluo». 
C a s o m y s t e r i o s o 

!«l>T\S I' \ I.S AK 
K do Jni tinl fln lÁnirirn, <lo aiit 

t ini , a s e g u i n t e cur iosa noticia 

F o r a m appK-bendidas pela 
lieia : 

['mu nota de lOOiíHid, qur so aeboii 
etn poder de João Freitns , resideiito c i i 
Santa <'rnz da Ikia Vista o en t regue a 
iMilícia j elo sr Francisco.Anlouio d" lo-
ledo e Silva ; 

Uina no t a de 1(Hi>;(mm"», e n e ntra ia em 
poder de Jorge Sniibc <,'.' Irmão, e appr t • 
i ieudida (al i s t ibdihgacin de Santa <'ruz 
la D m Vista ; 

| ' m a nota do |oi»í-h(r» f|tu ^e m-Ia 
' xpoülit na ve l i ine do i.< gocianle sr. Jc-
toiiyirio l í ib i i ro; 

Cieu nota de luO^O»*', cncoiilrada em 
poder de J Ar.lK', residente na r u a d» 
Oommcrcio o cs is t f i i tc lia palieia ; 

1'ian nota do lliWtiHi nj.prclicndida 
pelo liaiico de !'iraciud»a; 

1 'mai io tn de lu^oi*», devdv ida j . !o 
Jo . pi rt-ira fictto :-..»-r João de S >u 

za l!nrret'>; 
C n u nota de JOjtXH», rteibida peto «r. 

n .ldáo Heis ; 
Ifmn nota de 2 < p i e o sr. Augos-

••> .los*'- de Camargo dev.'4vt ti ao sr. João 
de Souza Ifctrreto, re'idcnte em Santa 
Croz da l'> ".i VMa 

Cuia nota de Iojkik*' cx i -Vnte c m ca 
sn de Fernando Castioiii. cm Santa < ruz 
da lio» \'i-lii. e t s j ios la na vetrinc d*, sua 
l i d a r i a ; 

Croa nota dc lí»*!»1*», que Fernando 
f'a itiord <t< v . I n n a Aunfl lí-• pie, por ser 
{a Na • 

volvida pelo 
sr. João do 

foi 
sr. 

recebida 
Antônio 

Uina nota do insníin, di 
sr. José ('arlos de Liinu ao 
Souza líarreto; 

Uma uotu do IO^MiO, quo 
pelo sr. Paulo Simões do 
Franco Júnior, que a devolveu ao sr. João 
de Souza líarreto; 

U m a nota do loSOOO, quo foi recusada 
polo sr. Manuel Luiz l íarbosa; 

Uma nota do lOSOOO, que foi recusa-
da por Jeronymo Mendes d.» Oliveira, 
empregado do J c o n y m o Ribeiro, n.i bal-
cão do sua casa cotumercial. 

]•< digam-nos agora quo i-
uma deseabellada j. rsegui.; 
quem cpier que seja. 

O peior doi cegos l.-ni si.i 
aipieile quo não quer enxergar, 
não llio não eonv-m.. . 

• trata do 
io contra 

• i sempre 
.. por.pio 

A s s o c i a ç õ e s 
so< ii-:i»ai*í; 

<juiuí:\ «' 
Sí'11ATI1- t<" \ l> 

«•oíiliunt 
5 tj 1 «!oíá (VíUlul 
ríffcti v(>-'. 

•rdijiitrin. 1» 

. l'A i : 
Jts, 1„, 
•LIO tl > 

rio 

íl< S0VA06 

A p í p e S i t c 

líiolccnzie Co'.loga c 7.s:uc!a 
Aratrícana 

\ ns,tri- 11' i (1. ai-A nl.erta «-'. le-n 
te iK.ft â n ,'S0 •!>• c.i-iciil.'. 
no fs'-ri;,t-iri'j ito ext< rimto 'ta ch' 
cliola, ú rua 'U. Sio .luão n. l is, 
on.lo Ht-rá encontra Jo o ilire, t.»r 
11 ila ujnnliã tis I! il.i t.ir.le. 

As (1'tlnt .la tvi IIO'k ri-al.rcm -.». 
i:o ilia ^ e ih «In M.iekfiizio no.lia 
õ .le jullio p. v. 

lloiiAi K M. I.a\k, 
Iliie. tor. 

Lottria Espsrançi 
— lIxrilAIIIIlA IKISITM — 

L'l7i'l - 'J<):UOO$ÜOO veniliil.i polo 
«tr. Albino silva (lUo). •«-•(!-' — 
:i.imi*oi«, val i i lo '> sr-.. Ar-
llnilo & 1(1.1,1 , Itlol. .'17200 2:000$ 
vondldo polo Ht. Guxenlo babawa 
lli o. ;;jli"i — 1 ooi)í.o"o vcrnli I" i>" 

lo.i «rs. I.of.fs Valla-hiet. < líi<>>. 

Socisd&áe Hum^aitariadaa Sm 
prsgadot no Commorclo d* 9§id0» 

Paulo. 

i i-.-l u i o i t ' r!'to trci-lio 'le Unaxii-
j i-, e ,te li .,'• 17, seii.l.i i-icatas il 
* aiitliio iii tnlicilxH 'J, 4 e j^on.-roa 
I!l- pi iuietra n • e.ssi.lielo '-, lia par-
to i'«ta<l<»:il, a laliella .V 

As ra/.'Vn ilas I iIicPk I A o sal 
t- rã.» o aeer"si:iino ile íl "lu na 
llnlia i."ii'-'i e rsiii .oh mio h,-f11 
llio o:i*ciii'-ik1w nlsuitl n-.H linhas ite 
i iiiii-OMãa f< 'lernl I- nem lani|K»iieo 
no livetio iniii.âro ilo rniniil ilo líun-
XHpé. 

ifé :j- A o 3 II será 
rtu ,'IcmI, a ta 

lifi"reie :al. ei,ni :i ereseim » ilo 
lã '{„, a;»]*! p'*Jo -* 'V -. .e» I -s-
lo Kttrfo, i na parta fo loral, até 
ilia iftão Ho jí'ivi-i ii.. .1-t riii.si, as-

ei,nsi no lai .l <|e liiuixuj^ 
a lariía orOiiuiiia teiji-íta iu» 
to 17 il , além ilo ser ob-
e.l» llnliüs .Io i olieesii io fo 
íri-,• máximo ile H7$0íl0 

I.a Ik, para o perourtio ilo 
iti-11'iia r ]>r<»'•'•<lonoia ot-' h ostai.ao 

o • . aut-iM. limito csao '|i*#, H"i* ter-
liina n i-n.i cx| nstim, \irã ufíoctar 
om iioifiiliitea treeliOS : 

I>i- P.atataea oin dcaiite, para café 
i«poi-ial 

Do P.oHti.î a i in demite, para ca-
ie do .5-A ; 

li" Crvstuca oin .loanto, para ca 
fé rio :t-tl. 

. -11011* 

no : sa p. 

CrUJ HNIÇÍO 
Sorvie-i para I -' • 
Aéi lauto r: rfl, o r.i;.i':ei Il.-;:r!j íiu v 
(I corpo 'In (-avaliaria .tara u ..iVe ial para 

ronda do visita. 
<1 I" batalhão tar.1 a gü.irr.li.-ão. ri n ,-.eti 

\'OS offi. iaca c ii lau oi,lona!i.,-a4 pura :t íenet:» 
ria dr» Comma!i.to t.lcmi. 

A tf-iai la i-í\it-a .Liiii a l'or.,-a ; .ira a(-"a.i».ir.l:ar 
prcüos ao foiiihi, o o sei viv-i d-» e.j-tiniie. 

Oh rlcniais darão o s-.-rvie'» d-, e,-̂ ' -tno. 
Tocará no .lar Uai da l.uz a h.íada d j nu:-

sl-a. 
Ainaiititimo do dia, nar^enlo .I iviano. 
riiifornic, 7". 

ASSOCIAR&O PAITÔISTA. DOS SAJI»-! 
TOF.IOS' POPUl .Af ieS JPA1ÍA TLTBIill-
CVL0S03 

Ho ordoiii do i r. Prealdonto avi»ii 
aos «i •-. soeios, ijiio lisi 'S horas da 
licito d'- do . oriento, lerit logar 
a scuaão «•ilomio para inaugure,-ã<> 
.Ia «ido «"dal, cujo p!o,-raiiin-.a op-
portnnaiiien'.' -t-r.i publi -ado. 

t'saião da palavra ncasa si.lrnn!-
dado, üiinicnto o orador ofiicial es 
já iusia i|.l .s r . Itvppolito da Silva 
e II. do Macedo. 

.Va secrctaria aclia-so a diaposé 
i;So dos «rs. sota.'--, dc-.: le o dia --» 
até 27 d.) cm rente, ás to h n as da 
noite, o respectivo cartão de in-
|:ross.i. 

•S. Paulo, 24 de junho do lÜOfi. 
O I." Secrotari.i 

í").--!;vri.iS t (.'-'saov 

S m p r e s t a ç õ e s 
c o m oi s/:.ií v i : i : m f o 
Jj R^jt uladoro : tlfl par«d», 

D <; 3 y c r t a d o i* a 3, M i*. c 'a i ji a a 
da costura, ÃSdu^&las, 

Ckayüoa da .iol cto. 
I B m A O â M f t S F . T T S 

],'••! fui-!»! Tut'ii:-, j. H 

immnw 
a n u M U - n w - M . ' 

rXTItACÇCSS DIAKIAS 

H O J E ~ ~ ~ H O J E 

m • i 
p i I; 

PS|1!>1S <{<• I112lilll3lft 

•» am.mlii], no !>i«p̂ n«»."iri'' Pr. 
r;i, .-i rua LíÍjmv» nafiar », n. tio, 

1" S:i; 4.1») 
( • Itítjv ) x • Io 

» li »-

t • 1 >1 
Ir. .U,i4-

moviu:''nlo (To Iio.4;»U.i], ni 'lii 

21. 

!>,irfín cons:il( 
Clcincut^ 1'Vrrt 
düM II honts »»«> iiif-i-» «lia, a tlr. T 
meio «lia á I hora, i!r. Aj\l «:ii » 
Sallrs; «Io I Ic>ra á* o clr. ria i lio 
<!<ih ~ horas .'», o dr. I. iir, Uibciro, 
ra« fl" I. o dr. Monteiro Vianna. 

r.names l»aríltí • <c':»j>ico?4 .serão f' 
os dia-* Mhi*, :i úa -! horas, peij 
teiro Vianna. 
3AWTA CASA 

Mj|>i>a d 
de jnniio : 

Kxiyliuni eia (rahjmcnlf», õ27; entraram, 
Wiihiram, 21; rallercu, 1; exi.-itom cau tr-itaii.en-
to, r»-»o. 

Foryut tU.!us 20:) e-inualhi;^ «etvlo H.í d * iiî ,-
•licina, *J- de «inir^ta. 3!» dt> ^yn^t-ologia, 0J lo 
c>(*!»'.utiiiuli'̂ -'út, -— de í.M-í-rhino-laiingol 

l'*oraiii :tj»j>iii\ad'».H õ,'J pe<i'n»rto-« e«rnti\«^ o 
tVitas 4 ojx rarõ,-.̂  hoiv.ío 1 de alia ci:m\;u c 
íi de |>equeiia eit iir^ia. 

A rhnminc.ia «ti> Íío^pital nvioü rotuiloí», 
nendo 2'M) j»ara o m-rviço ioíerno, 210 j ara o 
serviço externo, — par.» o Hospital d-
roy, — para »» A.-«y! » de Mendi iia«lo o 
Ca-a dc» 1!xp'kLuís. 

l alleccu ho^pilnl IVdro fiarcia, d( 
italidade hcápanliotu. 
MATADOURO 

Um 11 d« jalho yroximo g-mn-lo 
lotorir?» »m commcmcraç.lo a to-
mada da Sastilha. 

y^eniio maior 

100:600<0X) 
1 r üíCiO I I.ÍO.K) 

ir f i • / ,'s 
» rl. l/l r ;,) 

' 't l) r fiu 
• , cambti-

l-
dara-
i ..ti a 

ifleto-

o» j u i . i i / : / i . s 
yü/a /.í so fti hdíii i 

• loiln ti inferi") tl" i. 
todas ns ntet.:, / .". f 
1as c nu 

Agjr.cla gsral 

C A S A I í O T M I Í K J A 
An,mino lio ti i /ns !u-, a A C. 

ri;\i , v a n t o m i » pí:m>o n. 
S . P a u l a 

• Vão ha r.adu jw>mp |ara nica 
Corao o tossir. I'ma t , caoita 
i utra. Cada t.'»se ti-traga u dolicibla 
Ineriibrana da u—ri;jriI -i e dos pulDinei, 
produ/indo a-, ,1,1 unia tr.-i.so poor. 
Podo .vi me .ar t ,m uma aimplca irri-
tarão Ho garganta, tegoindu-: a uni» 
ligeira t .sao, ijut au^roonta, ai • % 
intlamma .MO e.,t«ndoi -so aos i.uluiiej. 

r.iaio 
ripa' li.l 

bonli 1 
ln>\ ire 

t(il. 
! 'r ..."VI II i.lllliiiz 
I l I lllmõc- • 
•I. II putlll"; -
T.«ta a carne 

o carínibr. dn 111 

iOTEIilAB 
1 <i ro«'iltad 
i.nlfin : 

ria.jfin 
-17^1. . 

hI 1|:I 
li ! h l 

•et..--: 

no iiutnd • 
• II o vil. 

le tl!.-' d*l„-
I li -ad"< do K-lin ,-i . 

'»ati'la houte.o foi mar 
;a l.airo ipic- Ira^ ( » 

l.t I. li" • i . ; \ o \ 

r.l'. 

ipj. 
i _-i;o. 
."Sói. 

\ l 
"J ISlOOj- l >J 

:;.i|.»-i|'ii 1 
; 
| O 1 

TIE3IHM 

1 :'»• 
H 

..,1*1 
n:i:MH 
í l .Hl 
t;.).;; 

II PC 
11.io. t 

iix 5(i)ü 1 
!>r cJO'»*í 

:5«4» :;..' 
Mstii 

:»i k.s ru: 10.1$ 
117 ; : 0:1»", ..; 

-li»» 11 - io 
519-J» 

41',10 

MUI 

*rri:o*tn»ç 
viT-j ". k 21 r r . . , . .fi H0 
1IMII * . . . 
:iT-;.":' .1 :;T2i>I . . . llKI.I»»! 

a * IVlfi IJ 
n n i T H 

•.'ITJt :i :'t7»«. . . Í.DÍ0ÍW 
1 -II n . . . •_' fc-tfW*, 

u :i«á»vi. . •Jllívrfl 
l -A .!"Í>'S>. . . . •j. K- *«) 

< t v n í H 
ííl7»>I .1 . . l.íinll» 
•|iim»| n 1'ü»-l". . . mil 
:i7í>-l a . 
a-.-y.i a a w . . . 4f '*) 

n j . t H 
T«jvl> - i»s n'!ín.:r., • tcriniou-lo- oi.i 2t 4 .̂ 
T. -*• - ' - r. • •> r - t' rroln.i t- » 1 rr -4 t.-.ji 
ba. eptoand- u> terminarln* r-m 24. 
Tef- gramma r V-i-1- • |-Mrr» »•* Aiain » r ,. 

driisc» d « S j , : , . . k c^ aa»a'.fl í -raíi. 

O rcitr.rat d- Cereja do I>r. Aycr 
domina proirij.lsinir-t.ta e.- ta* t..s[.ra 
Vovaü. I». 1 püaario uma i:*iiea rl o 
ao deitar é o t.el,u i-rit*» paia o ri -cl aar 
acura. A toivi pira pnrrpia o Pei-
toral do Cereja d.» lir. A> r remi»** a 
congestão c ii.'.farni-..a-, .n, S 1 h 
nada pci.r p.tra uma t< -o r< r.ro o 
tnesit; * não lia rada mcllu r i<ira 
uiua tosso do (|su 

•ô ffeitcral de 
Víereja 

do S)r. Ííyer 
**rer>»r*<lo p*!̂  Pr. «T. C. Ayír A C».t 

Ijovreii, M«bí., E. U. A. 

As IMtslasdo Dr.Aycr curai* Ind^f^ífO 

A tabeIJ iH < 
i-ppü. a»! , na ; 

jjmIM.» « 
<»rva-lo 

nV tOlI-

Aos dlí 
nha tron 
das as í»< 

A 
fereiicial 

A uL' -» 

[•-achos de algodão, na ü-
e r 1: ••a-

•%ninte--( lab -ila» . 
lão cm rama, a larita dií-
di« caf.» beneficiado . 
lão e»n earíx*'», a {ai* ila •! 

10111 ahatimento ; 
A taroçu Io algodão, a taoella I í 

om ftbatimento «Jo 20 '•['|uand«j 
«Io nina tonelada para cima, e a 1 
helhv 5, quando para q;ianti«latlrH 
inf«»riores a uma tonelada. 

('ampinas, IM de junho do Ií»0H. 
./<•>.j/í {'erriru Ilebourtiv, insj»e» tji' 

ireral. 

«fill>oearpa\ n 
inento lent 
regular, re>itit 
t«>» (Ikiterpc ednii 

ore grande, crosvi-
a<loira de lei, lei rono 
ás geadas— iTallni 

, palmeira ele 
jíaoto, crencinienl'» morojo, t< 
hom, «"nsivíd á jícuda- -«Pinheiro 
p'»rtuyuesí» 1'íiiuh niaritiuni', coni 
fera alia, crescimento rebolar, ter 
rioio frem <«, «npporla idas — 

1'ialano» ri.ilainn orientalis;, ar-
vore regular, ornamental, cresci 
mvnt/» lapido, folhas caduca*, qual-
quer terreno, ichí^Io geads.s. 

I!xi.st« oi mais aiu Ia, em qiianti-
dad.\-< pequeiiiiM : -Acaria cyano-
[ihiila. A. «f«alhata, albi/./.ia mo-
hifi am, aspid'H perma, maeroca:-
puni,? alnlprt e-peciosa, enterolobium 
liinhou . a, iaiocin-ia recurvala, orco-
I xa o tuya orientalis, qu«; 

n.-rão distiihuidas em um ou dotie 
exemplarei, ati* exv?'jttar o stoek. 

ARMAZÉM DO CáBVALHO 

d" 

Estrada di ?arro Sorccabana 
AVISO 

Tarifa morri 
l aço publico que, durante o me/. 

«Io julho proximo futuro, a tarifa 
movei nesta listrada sor « ea! nlad >. 
ao ramhio «le 17 <1. por l.ÇOiíO, mr-
resp-íiidcndo ao au^meuto do 15 "Io 
n.i:4 In-• i da-i tabtdkia I A, -J A, li 
v d.- (> a 17, (• '.'• ".'o na base «ia ta 
bella t A algodão em caroço}. 

Paulo, 2J de junho dc l:KH>. 
Ai.Míiax» MAÍA , 

8«;p»rinl«:udente. 

H i ^ I t i a e í s 
H e e r e í a r l a i l a 

c u i K u r t i 
lM.-'rt:ii!' rç \«» i»k mi d\h 

iti-.s »•!:« « rii kka-i t: 
TAÇÂO 1. l)i; 15A( KJ.i.o , 
i; AS. 

AKVO-

\ iiji.i 

( - rume* 
íeita 

ri »r.'* om 
,ie*çítri a ser íeita jn 
la Aíçrieuituri', do 1 ' <!c junho j». 
futuro c111 deaute, a distribuiçno 
;;r it-uita dc inu Ias «le • oi es fr u-
ctiferas e de onir»u*.f»ntação, hern 

min) os bucellos do vi l. ini'», «le 
•<•(*/;• !•> c /ü» a li"»ta e nas 
iíi li',«»es ntes : 

*rv>rcM 1'ructii 
st» \tronou:ico ,; 

JíiTcrfloB tfr ritlrimH. 
Serão di>tribui«los bacell 

«leiras, d«; um metro «le compri-
mento. proVMii-tit.-s «1j Instituto 
A«ironomi(0 «• Ias seguinte» '«j»»̂  
da i.-é 

«Herbement» verm»íiiia o jire.. , 
J0 bacellos; *Moscate!> 
moacatoi, «ananaz» americana^, 
«Nortlierns \'ir«inia , • IJlack Jul\», 
10 bacelloa ; «faabella», «Jacques», 
«Campos «la l'a/,», «"líupe.«tri« Pau-
lista', õ bacellos; «Moseatel brati-

. i lem írance/.a», «M ardei liou» e 
'baseiias branca', '2 bacellos. 
( ue/ ' i a yrrtrx. 
Tod -i is pedidos devear checar 
Secretaria da A^ri«-ultura, até 

,i<t (tia 5 dc julho prox'..ao futuro, 
não sendo tomados em consid«'ra-
ção os (juo chegarem depois da-
queila «lata. 

Nos pedidos devean ser indicadas 
as cstaçôea «Ias ostra«laa «h? ferro, 
para on«Io «Iovem ser dirigidas as 
rrme-as, indi cando se, bem assim, 
os consignataiíos, .quando os inte-
ressados não possuiu rceebel as <ii 
recíamenlc. 

']V>rirt se 
aceusem o 
e dos bae< 
esta'lo etn 

I 
1 «I 

todos 
mudas 

«<>brc o 
los. 

Ias as pessoas que até ao «li.t 
Tua.-ço futurt» não tiverem re-
i • S • tnri.i, devi«laaKMite 

necr-H«ari'> que 
ro ebiaifuito das 

informando : 
fiaram rrci )>i« 

i Ia 

Na «listril 

ia 

ju si uiano que aco 
j "ip --a, perder io c 

• 'rveiições futur 
• i ;a > de ma I ts de ar-
ev.s, ••i p lidos s > 
ro ;.d -r, no mavi.ito. 
»'s ; na de arvores «le 

le sombra, cem 
:;,.-:(•>-. Km rela 

ht.M-k ]iC«jUen», 
procederá a. uai rateio 
oro o numer 

«iiJo v a r i e i .< 
• 'rnamentação 
nm l;t« «lev 
ção ao numer 
a > ' i«'l.tr 
de ae« «*M- Io com o numero «h-

f< it'»s. 
Para "i ientar os iní» • 1 a I so-

bro arv«»res extjtn-an, a -reta 
ria <!.; Agricultura distribuirá, «len-
tro em breve, u.u li', o e.̂ ai o ti 
tulo «I • -Noí.is sobre as pl-mías 
ex(/<ieas introda/adas no INta lo «le 
S. Paulo -

•Io I.. 

I l c c l a 
C o n i p a n h l a ^ l o ^ y a n n 

TAF-ll 1 31 o v M. 
No ruez jnI.io proxurt ' fntnro 

tijoraré Bf-stA estrada e »io rareai 
de (iuaxe.j» •. (trecho ro infiro a ta 
xa cambial de 17 d. p r 1 sHft, 
equivalente «o f içreento 1õ r{ 
nrtttrt* a< ra/ões rt<.rrra ŝ das tsif«el-

* » -*m o li» i>de-

; ni v ou 

f i 

:ra.:i, 
i 1 * 

1.: t:. U" t as, 
jab"!ii-abeiras, 
aticuns, a:nore?-

r.,.-i brari n e preí:»'». hcaujas, -
malas, eabcllu-la-', sajuta.s pretos, 
cujas, « astauheiras «la In li nraçás 
do corôa, limas da Perdia bananas 
de bugres, abios, ai:' r a beiras, li 
lítôes iugle7.es, cerejas do Pará « 
tangerinas 'havendo \ ea-as mudas 
destas cspeci -s, será «I ido um exem-
plar do cada. até cxgota:* o yf <•'>•. 

• Arvores fruetiferas» 'do Itorl • 
Botae.ieo : 

Ma«'i.iras c pereiras (todas eu-
xerta«las;, f» mudas , ann ixeir.is do 
»Jar# i » 'enxerta.Ias', 2ma l u . p»»«" • 
gueiros, figueiras, guabirobeiras d • 
arvore; será distribuído tiaibem 
um exemplar do ca I i, e.i$ |Uuito 
permiti ir o »t <<!•-. 

— «Arvores de ornamentação e 
de sombta» ,1» íi sti-ui » Agruno-
miio . CasuaiiruiH diversa"* ar-
vores alfas, terreno seeco, soj»?» u-
tam geadas». cfVdr-> vermelho» ar 
vore regular, f« lhas (a lm a-», cre 
sciinrnao rápido, mio t«upp »r!a 
gea«la .—<('ypreste- (cuprc ssus lu 
sitania\ arvoro regular, supporta 
çcí! la, terreno nuat-pu i1.— l>iiema 
indéa » arvore t jUcna, folhas 
gran«les, soffre das das, •• rrerio 
bornX • «Encalyptns diversos» ; — 

1'av' iro americano» ; — t.íaboião 
(Megenia jatobolana arvore gran-
de, d<5 «••»)»;'. larga, soffro «la-

I 1 terreno bom .— «Magn.dia aa.u 
• ••ila í.Mi« helia charupaca , arvore 
regular, crescim-uiti» t .ipid»>, supnor-
ta geadas, t« rr(-n«» regularÇ— Mar 
ta chcsro^a II diiuia» pseud<» aca-
( ia. arv.»re gr.inde, i'«dhrts cadueas, 
supporta «.'•'• Ias. t v. . regular . 

Kxtsteui naii-; cm (pi;Uítida«ies pe-
rjurnas : Pra- aua -, | ilmeiras div«: r 
-,•-«, musa religi ••-a, jamlrj caatpes-
tr<. (iue H-rao di 

Indicador 
M o d l o o a 

id:. Mii;.\Ni'A azi:vi; i»o >íe-
«lii o. t't»n«uitas, de I ás .'> horas «la 
tarile. Ilua I»ireita, 11 — Ciiama Ias 
por ct:eripto. 

]»!:. i:i>r \iíi»«> o r n r ujãi :* — 
lv\-proíVssor da I'acul íade do lii », 
com pratica «le. Paris. I'lsj»e«'iali la-
do : tratamento das mob sii..a «iia-
tlnsiea.s, ncivosa» e do apparellio 
digentivo— Klectrot hera pia — ( m l * 
• orio : rua de S. tlento, -17, de 1 ás 
.'{. Kcsi«hmcia: rua Araújo, Cl. 'iele-
phone, 1 lõl. 

t»P. P.!:FAO M: MIUXNPA- F,S 
raícialista: olhos, ouvidos, nariz ( 

j garganta; dis-apalo d » notav ocu 
lista Moura Urasil; com j>rutica «I ? 
1'fuis e \'i» rma, membro titidar «la 
Academia Nacional «le Medicina, ex 
medico effcctivo da Polylconica 
do Rio e adjunto da Santa ('asa.— 
fV»n«.: 't, rua hireita, das 1'J {••< 
liesideiwia . l'7, rua KiaehtK-lo. 

<ia«-; i.abora-
id,, 

Phar 
palhi. c 
iiemaun, «lo medico 
AKÍ.l l»A, i.ne taml 

> -

hl 

WHHÕr,* fdeeirica.-
dica. Na cidade 
— rua da «floria, 

rio honeeo-
.nade liai. 
. MARCOS 
trata p- Ias 

-galvanica e tara 
largo de S. Paulo 
. 71. 

Pb'. AUKIAVO PI: 
cem-ehega«lo da limo-
Cfuentou as n.ai-' impor 
d<js Lospitaes. Clinica 
«sp('ciuHda«le 
d» >s pulmGes 
rua H. P.rnto 

«le 

P..VKf:r»s—re-
«i, onde frtr 
taides (linieas 

medica, eo:n 

d «ais ( x •tan 
•jidan ei 
até ( x.M 

eu» 
tu o 

sornbn 
cia tlet 
tina r*t« 
tat:fiiíe 
geadas 
trum j. 
(pie KC 
\ 

4 de 
ilr.lt 

mpid • 
; «lar, 

l.i.h i. 
ilo .» ipt 

•r\.< »,l 
a paia ca ri u \ 

rapsio, qu.dquer t« 
gr-, vias :('a>tan!ia 
• paef.íra inor<Tii-' . 
crescimento rapij< 
pasl»s e estrelas, 
pensivcl Ú9 geadrr. 

—(*y prestes eupre s^ns 
virens1, a ivne rcgn'ar, crc 

pi-'o, qualquer terreno. 

r-. siste as 
• » Kgtis-
f-equena, 

fM,r p «ia. 
»a, (reseimento 
rrr no, rc ̂ i.ste ás 
» das ' «uaynrfíTs» 
arvore regular, 
. propi i rara 
tei rfn > i - galar, 

scmpCT-
sciríiento 
stipooita 

geada*— Ct«tro v<rn,tl'i-« rcdula 
íls-in»\ artoro rrqufar. folhas c.idti-
eas.ere>ctii. i.to rajn to^rfírcfim pou-
co com a 1» -'Ch *pod 
Cnld'--» . popitlos fftottii fc»: me . «r-
v(.'te alta. í dha «aefuea. *.: i leira 

• revidar, resiste ás gea-
;». ilé saj o"> vl'»i»/lí(»t.-
•*». arvore rr grifar, fre^ 
tl.tr, t rreno lom, re 

• ve, t. ri. : 
I*. rol 

•us Utiíol 
inc uto r-
i<e a-» g-
es», arvor-

qnabjutr t 

lidas 

•rer.o, 
re» «a r » 

iar. Ix-iiits. r?e-( 
rcuo não fiumi 1 

«í eiapnruvú» 
«•ito , arv »re ali 
madeira kve, tci 
'.'jiti a í :*a 

Lm. alyf-tos fo%us-
• r. ^ciroento rapi-t", 

supporta g«-ula> 
î ta", arvore re^u-
e?' nlo ra pi-io. t r-

r " - g c a - J a s 
•̂•lti?.cd-'»ífirrn exce!-

•, fo?btj 
.r-no l »irt, «"Ffr>-

f ta*» ífv *-»« 

l: *;.! »ia Vp* 

(nane; 
> cora« 
de I ás 

uga, Tl 

neslia.i 
— ( 

hora-», 
i- phy 

, i». 

pi:, ais m o p.M:iri;ro o.uü-» 
la. ?f. tiibr.» da Socieda»le Optb;d 
isiologica Mi-xteana «' «!.i S«x :edade 
Vr.ti-wM de Ophtslnsdogia. si-
dencia : «sent ia Range! I*estrma, 
Consultório : ina S. ÍU rito, *»7. 

i*i». I:I;I;I.\O MI;ÍR V - CIKÍC.* 
medica; elief»» do s« tv;v» «le clinica 
da S oii ! ( t-ía. íó>: o tü ia : alame-
da Hi«iâo de í.inu ira, i». 51. t W 

• - Bento, dfl I ás 
2 l:or»s. T< l. pbone, P». 

X > o n t i a ' a . a 
»'\IÍÍMTÍ ím;N r \i:r<» do* dr*. 

«Í lofrr to P.tursly e Aineii-
« ar:o — rui l.j «te Xov«*T*ibro n. <>, 
o Praça «la Prpnbli n. 2* — Santos. 

A I »VOf r.% | s »s \.V\7. H. T»\ 
<vau»a i - i |Ut ir» e J. 0>»iti?d»#> de 
í.irfi.i lo i-iaram p«-u esr » iptot j«» p^ra 
a rua Ma recital I^eod^ro, n. 1 .so-
l-rado. 

Rua 
Vis 

condo d«> Rio lí ranço, 120. Casare» 
comiuendavel. Molhados íinos, go* 
nerort alinu ntieios, ele. Afuuoel Cur 
valho. Telejdione, 1J<'>. 

VINHO ItARCKL, fabri o «le Ro 
«Irigues Pinho ^ ('., é o mais agrar 
davel e genumo vinho do Porto oo 
nhecido. 

PATKNTK I>i: INVKXçJÕ e ra 
gislro de marcas do fabricas e com» 
mereio, obtêm no P.rasil e estran-
geiro P.Prt IIMANW (C COMP., raa 
<ieiieral Canara, 10—Itio do Jaueiro 

N IXHOS DA SVRIA — Finoi « 
«le me/a, puros e naturais m ul-
«'ool 1IS, 15$ o !!>$ a dúzia. 
Rua 1'lorenc.io «le Abreu, 11-A. 

A i i i i i i n c l o » 
'J0 

c o n i m í f i l i d a d e 
Jos« Caadida da. SilTeirt - » . 

t if* (fnai-ta-lirroí, leccio.-irt ')-
cr;ptnraçio m*reaatit • contabiU 
úaue por pi-»ç-> modico, 6 l>o-
r*i; da tai-c« ãa 10 da noita. na 
'ia* raaidsncia. rua dr. C*Kr.rio 
Motta. u. M Vlü> Baarqm». 

FOGOS 
X A C l O N A E S o 

l iSTItAXOiaUO.S 
fAIlA A* FKM-rAH nu H . J o ã o e S . l * c d r o 

(ir/iiiilf varivtln h- na 

Loja do Japão 
Garcia. Nogueira £ C. 

M i i b o n e l o j a p o n e x 
liste prodigioso sabonete, já vau* 

tajosamente coube» ido, <• «; »o pekw> 
seus reaes efbãtos <• -nsi lerado o 
melhor para a cutis, banho o toi-
letle, faz desappurecer as ruga ,̂ «n 
g; «le bexiga, cravos, manchas, 
<•; , tornando a cutis tresea e asso-
tin ida, íazerelo espargir o n.ais sua-
va e duradouro aroma, daud .-lha 
beiler.a, attractivos e encantos; evi-
taud() as esj>inhas, sardas, erupções 
•; itaneas, etc. Todos devem usar 
este sabonete na lavagem da cabo-
ça, porque, além • 1«$ fa/.^i «b-sappâ  
recer u eas-»a, torna os cal) -h /s se 
]«kíos e p»*rfumad«)s, impelindo « 
sua (juéda e facilitando o seu ores-
cimento. Para a lavagem das cri ui* 
ç.ik <• subiime, dá vigor o elastici-
dade ao-» museulos o {«reserva a 
pelle o.is moléstias próprias da pri» 
c-eiva iiiian ia. 

Preço de du/.ia 1 I*. um l ?.V>rt a 
caixa do tres 4$. Vendo se nas prin 
einaes casas o no deposito em 
Paulo, P.aruc' Sc C. Rua Direita, I. 

t i ? ! I M \ H i \ M i : n i A \ i l A 
IMPOKTADOIÍ A W S. PAILO 

Raa 1S da Novembro, 36 

S E P A R A M MONITOR 
r unh a-i 2" í'asP' " ,,ríl «ti -para 

i/cri:7V0," rx/ireim - nu cttfè 

M a c h i n a s c o m b i n a d a s 
Macbinaa avu l sas 

t iramlc r e d i i c i â o de preços 

Ao melhor cambio da dia, lobrt 

P o r l u g a l , Hesjjunhii, I tá l ia , I lhas, e t c . 
W» agencia do 

B a n c o d o Minho 
LOJA IK) JAPÃ( 1 

(i 1/111)1, Notlltriltl lí- (Jo)ltp 

B I C H O S E T C . . , 
1 ' f i r a I t o j n 

P a l p i t e d a C h i q u i n h a 

5 2 — 7 5 2 

7 I - - I T 4 

J o S o a i n h a 

0 7 — 0 » T 

TKÃfH TT«»K 
j n r a m e n t a#í o 
I ara o franca z, t 
bano, liespaMbõí 
S( eador feijó, 

E. EOLLLHDER 
ejrl; /. aPemio, ita 
i- b fíhiTídí /„ - Rf»a 

Tefí jdione, 

INDICADOR 
NA ll.W:l'F.(. 6 » n 

«or.!r.t n I-^ilima 1; : i t,''l»y\ 
• ^ <.irtrn u c-^i-in'.»» e man 
r . u ki rate 

Ptlo líio 
Mil. 

F.*r m o <Un a r r»«M f j | 

í 1 
II 

£ H 

« 
.r, 

1 4 -

1 
- -v i 

1 H 
4 

4 



1 - q n l n t A -

RIFGER 
O S A B O N E T E I D E A L 

o b a n l i o e t o i l e t t e 
A" venda em tolas as casas «le perfumaria*, 

B U N D E B O T I L 
PENSÃO mTERHACIOHAL 

BOBA BIBEI&O, proprietária d» 
acreditada PEVSáO IHTBINáCIONAL, eom. 
mímica aos seus antigos hovpedes e pen-
sionistas e bem assim aos exmos. f re -
gueses do conceituado e tradicional 
ÍBâMDE HOTEL, ter tomado o prédio por 
contrato, sendo reaberto no dia 7 do 
proximo mes de julho sob a denomina-
ção de 0BANDE HOTEL e PENSÃO INTERNA-
CIONAL e gerencia Ao sr. José Ferreira 
Teixeira. 

drogarias e 1103 
positarios 

C i O D O V F £ B \ A X D £ § & P A I V A 
-) BROOCISTAS i' 

• a de S. Pedro, 05 Una do S. Pairo 0 3 

E m <§. P a u l o i B A R U E L <v C O M P . 

E 3 M Q U A R T O L I . A S 
Indispensável para terreiros etc, 

Deposito, na casa 

N A T H A K & O. 
R u a S . B a n t o , 4 3 

P A R I S ( F r a n o s ) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o , B I l T a a a a ) 

Kecommendavei por sa* a i u v 
çào, aposentos, tratamenco j jij-
cíicidade de preço* 

lerct 
Inf trmnfôcs • Tnl«xraiiim.i« 

As senhoras 
O lil.lXlR PAS DAMAS, tônico 

utero-ovariaiio, ilo «Ir. Itodrigues dos 
Santos, é um agente therapoutico de 
uma neção enérgica e segura nas 
moléstias próprias tias senhoras, nus 
incelllin i-ladeH de nionstruaeno, dif-
ticiildadcs c eólicas uterinas, hetnor-
rlingias durante a inenstriiaçno, mis-
pensão tardia, dores dos uvários, 
catliarros uteriuos ete. 

O V.üxir dás Damas modifica e 
corrige o estado nervoso das senho-
ras, netuando também sobre os in-
testinos, regularizando suas íuiieçiies. 
Depositários: liodo.v Fernandes A 
Paiva, I iti s. 1'aulo : llaruel «t f i a 

P e n s ã o A l l e m ã 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO,. 

- l — l ' L U I Z B P I B S S - ! - - ! -
Almoço, «'as S e meia á 1 hora da tarde—Jantar, das .'I e meia ás 

lionis. J.iinch quente a toda hora. Almoço ou jantar, eom 7 pratos 'K">n 
preparados, 1$500: eom meid garrafa de vinho ospeeia!, 1Í.J00Ü 

TOICS OS DIAS UM PRATO ESPECIAL 
Vinhos e licores finos Cerveja cm garra/tis e. clwpps 

SERVIÇO A LA CARTE DE PRIMEIRA O S O S U 
Vales para DO refeiçOes, 37$. l'ara internos tem 41 quartos ino''il: elos 

por W S até 150$ por mcz. Kxtoinos, 7'.i$ por me/.. I liaria, Õ.̂ MO 

EMPREGADO 
Um moço com pratica «Ic ferra-

jpns», fazeiulan e molhados, «Iene-
jando eolloc:i.';ão, e não fazendo 
qioslão do ir para o interior, «Jas 
ivfercmcins que forem exigidas si. 
Carla por obséquio ú PostaKc.stante 
com as iuiciaos A. li. C., para ser 
procurado. 

novos 
allcmães, dos inais modernos, corda.? 
cruzadas, meclianica a repetirão. 
Vendem-se com grande rcdin-ção nos 
preços devido a alta do cambio, liar-
inoniuns com 5 oitavas, 2 registros, 
'2(30$, e em prestações meusaes de 
00 a 100$. V lanou de alug iel de 15 
a 30$. 'Alina se, troca-se c concerta-
se. Casa J. Luechosi, á rua Josó 
P,onif«cio, 45-A- S. Paulo. 

Hotel e Pensão Centrai 
l i o DE JANEIRO 

P r a ç a d a R e p u b l c a , 115 
t-.ilo (iir. !lo da I>(.n/Ao central 

Tsm excellentea cemmolos pa-
ra família, dlarla com pemilo 7< • 
8 9 0 0 0 . Ccir-modo» 38 o 19000. 

Proprietário, 

Kclniiro P e r e i r a tioiueu 

MORRHUOL 
de CK APOTEAUT 

Substituo o oleode fig.nlode ba-
cálliao.do qual contem lo.loa os prin-
cipiou activos, livre.*' da material 

"gordurosa e concentrados cm pe-, 
queuas capsulas rc.irosciitriiulo' 
25 vezes o sni pefo d oleo. lixpc-l 
riendis clfectliailas nos hospitacs 
provaram iiue o Moirluiol é muito 
e/ln-az nas Ei ondules. Constipa-, 
çòcs, Catarrhos, e MolcEtias do ' 
peito, co começo MOIÍÍIich proinp-
t:\niente a cou^titiiir > rias Crean-
ça3 debeis, lympbaticaK. sujeitas 

Ia eonstipaçOes freqüentes 
(TAPIS. e. r. Tl i.i-sc. t sirlLtluri rsiruutai. 

Charutos 
da BAHIA 

d c J E Z L E R 

São <is nicllioros c 
os mais iiroiiiaticos 

E m p r e s t a ç õ e s 
COMCU SEMPUEMIO. 

Terno sob medida, Imporniaavais, 
Vestido* para aenboras, 

Capas • paletots. bois, oortoj 
de blusas, collttc-s etc. 

I U M A OS M A S E T T I 

fina lirigaileiro Tubias, n. -18 

~ P C 1 Y T H E A M A 
Empresa J. Cate;ssaa 

EfZüriB Ccmpanliia Lyrica Italiam 
M" Klro • ntc da orchestrR cav Ofi-

<*At: A' -KÍ.MI 
Mut siro fic.bslin;to e «.los coros Olíi-.STK 

KlkV V A<iUA _ 

HOJE * H O J E 
Qviut vieira. 28 de junho de 1006 

rela sogundn. vez será cantada a 
opera rui íl actos de Puccini. 

T O S C A 
Perionai/mH—l lorn Tosca, Pc Ho-

seiletto;cavalheiroCavaradossi, cav. 
Colli ; barão .Searpia, Ardito ; Au-
gelotti, Fioro ; Hpoletta, Fcrraresi ; 
Wacristão, Cremona: Hclarronc, Mar-
tinelli ; carcereiro, Orecher. 

Corpo d* coros — 7i;uraçSo 

Preços e horas do costnnie 

Beneficiar arroz 

O C A M B I O 
Hontein, na abertura do increado, 

vigorou nos bati- os a tabolla de 
I(> H|4 il. subro Londres. 

A' 1 hora da tarde o Itálico Ita-
liano dei llrasile e Banco Connner 
cialo Italiano, uiodillcaram hs kuiis 
respectivas tabcllas para lti 13|t»>. 

O- nosso mercado de cainbiaes 
abriu hontein Urine, com o» bancos 
italianos offerlando os «eus saques 
na base de lti 2fq!W, e com os de-
mais estabelecimentos bancarios, a 
lü:l|4. 

A » 10 1|2 horas da inanliH, vi-
gorava ein todos os bancos a taxa 
de Iti 2013*2, sendo que os bancos 
italianos, negociavam por essa occa-
biâo, a ltí litllG. 

Ao meio dia, o mercado mostra-
va-se mais llrme, c então foi ado 
piada por todos ns bancos u cota-
ção de lt> i:t|l(i. 

A' X hora .Ia tarde, os bancos 
italianos a.ceitaram negocios na 
base de 1C 27|3J e os demais ban-
cos, a 10 13111. 

A s 2 horas da tarde, o merendo 
apresentou-se frouxo, pelo que foi 
baixada nos bancos, a taxa para 
lti 25|32, e mnls tarde, para 10 3H. 
ecm a qual fc. liou o mercado, sen 
do indeciso o seu estado. 

O movimento dos negócios fe;;os 
durante o dia fui pequjuo. 

Os extremos foram do 16 3M 
a lt> 27132. 

Os soberanos foram hontein nego-
ciados pelo lia mo Commcrciale lt-i-
liimn, Hi anilinnisrhc Danlcfiir Urutu-
chlniid, l.oiith»! and llirtr ]'la<c Bank 
e fíam a Italiano ilrl Hraiile e casas 
de caiulilaes, ao preço de 14$7UO. 

A' taxa de Ifi 25|32,que foi a offi-
cisl do hontem, para letras a !"• dias 
a vista, a lihni esterlina vale 14$.'W2, 
o franco, õliS, o marco, 702. 

A' vista, 10 21132, n libra vale 
I4Í40ÍI, o franco, $572, o marco, 
$707, u lira, $574, cem réis foi toa, 
$321, e o dolliir, 2$'J70. 

A Caniara Syndical dos Correto 
res aftixni hontein us seguintes ia-
Mias: 

ÍM") dias il vista 

1 oiulres. , 
1'aris 
Hamburgo , • 
Índia . . . . 
r.-rlugal . . . 
Nova York . . 
.Soberanos. • • 

listremos: 
Cifiitrabarqui-ir. 

10 2.'!32 
.MW 
7112 

lt, 21132 
fi72 
707 
574 
321 

2ff70 
1 Ií70l> 

lira a 
tii 13I1C. 

a 10 13110 
naitii/, 10 .*!j-l 

Km égua! data do anno passado 
í") dias a vista 

Sabidas : 
Europa. . . • 
Kslados-fnidos. 
Ilucuos Aires. , 
Cabotagem • . 
Kosurio. . . c 
Monlcvldío . . 

CR.603 aaccaa 
37.70» » 

7,12;» • 

Total . . 
Café 

SANTOS, 27 
llaldeado hoje . • 
Jundialiy . . . 
Na Korocabana. . 
Campo Limpo • 
Ura/ 
l*ary e S. Paulo. . 
Iics.le 1° do me/., 
liewle 1® do julho. 

2.103 
313 

, (11,900 
bali* ado 

16.741 saccas 
14.1183 • 

ÍI77 » 
— . 

0(1 > 
710 » 

270.M» . 
0.0&0.71MI » 

Em egaal data de 1999 
Filtradas do dia. . 13.H0,ri saccaa 
Dcs.lc 1" do mei . lí».'>.!II7 » 
Desde Io de julho. 7.387.440 
lixialencia 
Média . . , 
Vendas , i 
Itasc. • • • 
llcupachada*. 
I-iuibareadas. 

MI0.7117 
7.257 

;3.imr» 
3.90(1 

11.9.10 
24.48» 

rio, 2i 
Embarcado . . . . 2.137 saccaB 
Mercado, Urine. 

Informações da praça: 
lúiIradaH 
liiubanpies , . 
Merendo, liruie. 

4.044 saeeaa 
2.137 . 

MERCADOS EXTRANGEIllOB 
trchauicutuiI ent M ilt Jililhu : 

I lavre, 45 1|2, 40 1|2. 
Hamburgo, 36 3|4, 38. 
Estados-Unidos, baixa do 0 a 10 
pontos. 

COTAÇÕES 
,Setembro : 6,40. 
Dezembro : 0,05. 
Março : 0,90. 
Maio : 7,05. 

Disponível, inalterado. 
Cotações: 

Typo 7—7 7l8, 8 - 7 5l8. 
Tendas em 27 da janho de 1906 

Hnvre 21.000 s.ics-
Hamburgo . . . 17.000 » 
Estados-Unidos. . 85.000 » 

Aberturai em 2? de. junho: 
Havre, 45 1|4. 40 1|4. 
Hamburgo, 30 I|2. 37 l|2. 
Eslados Unidos, inaltciudo. 

Ao meio-dia: 
Havre, inalterado. 
Hamburgo, inalterado. 
E. DE FERRO SOHOCABAJTA 

Movimento de Café cm 27 do junho 
Descarregadas em S. 

Paulo e Prado Chaves 273 
Haldeadas em S. Paulo 

paru S. 1'. H. . . 1.255 
1'aldeadasem Jundinhy* — 
lialdeadas em Paulo 

pura o P.io . . . ~ 
1.528 

Existência de café e:n 20. 
Sccf-ân Sorocalaiia 

Café em carros. . . 4.800 sae. 
Café i iii armazéns . . 310 » 

5.110 s ic. 

— õí 0 
— ."IN 
— .*!$('.• 0 
— 15Í-100 

s, 10 1|1 10 "|8 
matriz, 10 1 í 4 

3B 
Cd 
es 
& 

< 

B 
sa 

ca 
u 

c a o 

a 3 

N 
p . 

f.ondrcs . . . 10 .ri|10 10 3|10 
i\iris . . . . r>w. 
Hiiiuburgo . • 722 72-S | 
Itália . . . . 
Portugal . • . 
Nova York . . 
Solieraiu.s. . . 

listremos: 
Contra banqni-ír. 
Contra a caixa 

10 3lM. 
Movimento de cambio em Santos 

A Associação Conimercial recebeu 
os seguintes tele^niiiimas: 
SANTOS, 27 .ás 10.25 lioris) 

Baneario, 10 3(4, 
Sem letras. 
Conipr-idorep, 10 7(3. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 27 (ãs 12.30 da Urde) 
üaneario, 10 13110. 
letras, 10 7|X. 
('onipradores, 10 29132. 
Mercado, íiniie, 

SANTOS. 27 (ás 2.15 horas da tarde 
Itaneniio, 10 25|32, 
Letras, 10 7|N. 
Conir.r-.dores, 10 2Ql32. 
SI- eado es avel. 

SANTo.-, 21 (fls 4.35 da tarde) 
Baneario, 10 25132. 
Letra», 10 7|^. 
Compradores, 10 C9l32. 
Mercado, calmo. 

O C A P 3 B ' 

Sccçfio Ytuanu 
Ci\tú em carro.s. . . 
Café em armazena • • 

207 
1!>.> 

Bae. 
tac. 

EM KX«AIO 

SEPARADORES PARA ARROZ 
T y p o s n o v o s e a p e r í e i ç o a a o s 

S O R T 1 M E N T O C O M P L E T O S O ' M U C A S A 

I N T A . T P I A . I s r G 
R U A U E : S . B E N T 0 . 4 3 - S , P A U L O 

I A . 

(Polo telegrapho) 
jrsníAiiv, 27 
1'oraiii recebidas, bojo, durante 

dia, na estnçãn da Cniiipniiliia Pau-
lista, nesta cidade, 17.972 saceas de 
café, sendo 15.2*0 sac.-as despacha-
das para Santos e 2.092 saicas para 
S. Paulo. 

492 sac. 

SANTOS, 2l 
Entradas . . . . 
Desde 1° do me/, , 
Desde 1° de julho. 
Existência. . . . 
Média 
Cate despachado • 
Café embarcado , 
liesde Io «Io mcz • 
Paula, 45li. 

1*. 12:'. saceas 
201.472 » 

0.950.757 • 
515.-131; . 

9.084 • 
14.007 » 
17.017 . 

143,113 . 

VALORES DA BOLSA. 
XeijocioK realizados huu/<°i!t' 

33 ncçiVs ila Companhia Mopya-
na, a 253S 
ULTIMAS OTEERTAB 

Fuiulot públicos \'ciul. Comp. 
Apólices do listado, 

3», (do 1:ÍKX)$). . . — 91 OS 
Idem, idem, da 3», (do 

WKI$) — — 
Apólices geraes dc 5 , — 
Eui]irestiuiO do listado 

de 190» (libras 
8.800.000-12-G) . . — — 

l.rtra» da Cainiii a i!d S. Paiif4; 
3" emprestlino . . . — — 
0° empréstimo . . . — — 
7U -empréstimo . • . 92$ 89$ 
Idem (30 dias). . . . — — 
Letras »U Câmara do 

Santos (l" emissdo). 90$ 873 
Idem, idem, (2" emis-

são) - 89* 
Idem da Caniara de 

S. Simão — 0f$ 
Me.m,ideni,(2aemissrtj) — — 

los (eom 10 . . — 
Idem, idem com 12 O|0. — — 
Letras da C. de Cam 

pinas — 77-S 
Idem ile Campina.* do 

!'( — — 

I.elrjis da C. de S. Cru/. 
das Palmeiras. . — — 

Idem da Caniara do 
ltio Claro . . . . — 

Idem da (.'amara do 
.lundiah.v — 08$ 

Idem da Caniara Mu-
nieipal de Araras. • 1008 858 

Idem da Cauiara do 
ltibcirão Preto ex-ju. 72$ 0*$ 

lib ni, idem, da Caniara 
de Itibi irãozinho. . — — 

Idem. da Camara de 
8. llita l assa «iuatro, 70$ 

Acflra de lancot: 
Coiiiinereio e Industru 320$ 315$ 
Credito líeal, cart. hy-

pí.thecaria . , , . — — 
8. Paulo 128$ 125$ 

fTnlfio de B. Paulo. . — 9 | 
Coram. Italiano . . . 2»»* 261$ 
Idem, idem, a 80 ilia» — — 
Industrial Amparenae — — 
Ilaneo Italiano dei Ura-

sile eom 60 . . — 62» 
Acçôei de Companhia»: 

Mogyana 255$ 262» 
Idem, idem,a 30 dia» . — — 
Idem, 30 dias a Vont. 

do vendedor. . . . " ""* 
Paulista 245$ 213» 
Idem a 30 dia» . . . — -
K. de F. de Dourado . — 215» 
Melhoramentos 8. Paulo 09» 60» 
Antarctita 190$ 180» 
E. de F. de Araraquara 
Industrial de 8. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Tclephoiiica . . . . 
Mechanica . . . . . 
Mac Iliinly. . . . . 
Paulistade Seguros com 

40 
Therinal do Poços i!o 

Caldas. . . . . . 
Debeiiturei i 

Telephonica , • • • 
Norte Paulista. . • 
C. Fah. Paulistana. 
Em preza Águas e lis-

gottos de K. Preto. 
Industrial de S. Paulo 
Thermal de Poços de 

Caldas 
Letra» hypothecariai: 

II. Credito Real de ti 
"lo (em liquidação). . 

Idem 0 «Io, a 30 dias 
Idem 8 ®|o 
Idem 8 %, a 30 diaa 

prazo lixo . . • 
Idem, idem, a 30 dia», 

A vontade do vende-
dor 

Ilaneo U. S. Paulo . . 
RENDIMENTOS riSCA.ES 

S A N T O S , 2 7 

Reeebedoria i 
Exportação . . . 
Impostos. , . , 
Estampillias. . < 

- 105» 

81» 70» 

190$ — 

— 76$ 
- 170$ 

95$ -

12$ 

11$ 

39$ 

Total. . . 
Anno passado • 

S A N T O S , 2 7 

Alfandeqa: 
Papel . . . . 
Ouro. . . . . 
Consumo. , . 
Kstampilhas. . 
Verba . . . . 
Telegrapho . • 
Licença . • . 
I iuias . . . . 

Total . . 
Anuo passado . 

33:177$957 
11:400$785 

1H$S00 

.14:f,n7$54! 
4M1~>$081 

2«:070$85| 
12:118$873 
5:!tl0$550 
l:407»800 
1:0088780 

20.1S760 

•19:329$i;U 
10:l:92-I$337 

15:lS7$r.OO 
5:347$413 
2:453$100 
2:431$130 
2:434 $860 
L215SOUO 

946$247 
007Í-T.I0 
.rHHI$l)CKI 
297$(KI0 
207$400 

8O$O0O 
tiO$ 170 
27$800 
16$20O 
11ÍHK) 
lOí-OLH» 

f>.f700 
7Í590 
7-: 100 
4S4IK) 
2$430 
2$430 
28400 

2$900 
0$60u 

K x | i o r t a < £ u i * c M 
Uelaçãq dós exportadores que [.a-

garatn direitos hontem na Kecebo-
doriade líondas: 
Theodor Wille k C. . 
llard, Hand it C. . . 
Zcrrenncr Hulow A: G. 
E. .lobuston & C. • . 
(íeorge IV. Ennor . . 
Krische A C . . . • 
ISarbosa&C. . . . . 
Nossack i^ C. . . , 
Prado Lima fí C, . . 
Victor Cordet, . . . 
liarberis, Monesi A C. 
F. MaUirazzo A C. . , 
Flli. Martinelli A C. . 
Passos Ac Coimbra. • 
Dauntrc Palie» & C. . 
Carraresi C. . . . 
S. Doneux 
J. Puulo da Veiga Tor-

res 
loão Hriccola & C. . . 
1!. Pinheiro 
Ferreira Júnior Sitiaiva 
Pedro Lucovich . . . 
Parmine 1'occia . . . 
C. 1'. Yianna A' C. 
Américo Martins Irmão» 

Poyares 
Diversos 

A H n i i i l e g n 
Requerimento» : 
O sr. iuspectordesi'aclioii hontein 

os segoilites : 
5220, Antônio Carlos da Silva 

A C,— Ao cr. Padilha, para 03 de 
vidos tins ; 

6291, Américo .Martins A Irmãos 
Poyares—Informado pelo coiiferente 
do despacho exauiino e dè o seu 
parecer ao sr. dr. Tlicotonio ile Al-
meida ; 

5358, dr. Anionio llondino—Des 
pache-se, ile accrdo coin a iiifor-
niação, mediante as formali lades 
legaes; 

6291, Cliristina Kusth —lixamine, 
sr. Azevinio ; 

5340, Companhia Mcclinnica de 
S. Puulo—Despache hc, Uu aecordo 
com a verificação; 

6352 a 64, Oovcrno do li. de 
S. Paulo—1'ixaniiiie, nr. I iusinao ; 

63IJU, II. Pupo do Moraes—Des-
paelic-se de aecordo coiu u iuíor-
maçno ; 

5333, J. A. dc Caldas Filho—Ao 
sr. Padilha para attender; 

5157, .1. I\ Maebailo—Sejam pre-
sentis á eommissão «le tarifa, 11 pre 
sente petição e competentes iimos-
tras devidainentc rubricada pelo con-
ferente ; 

6180, João Ilriccola A C.—Junte 
aos papeis do navio ; 

6MB, José n«nto do Sou.»- r»,.. 
tirada» • rubrica.lno 113 aioosira,, c -u-
tidus 110 volume da quo trat» 
pelo »r. ií. "isrcos, sejai» ns i„, ' 
lua» apresentadas a CommU.iã.j 
Tarifa». 

Iieilitui\ne» ; 
O «r. luspei l' r auctorl*)ii li , u 

teia aa seguintes : 
De 627$800 a Ju*é UcnU» de S o u . 

za; do 38.1$600 a Alexandra da 
Miranda ; do 130*000 a Üodolph.j 
líichter ; do 64»000 a .1. II. Piuien-
tel Filho ; de 53$0G2 11 J. Hbu- ^ . 
A Flac hfeld. 

MO MAR 
SANT08, 27 
Movimento do porloi 
Entradas: 
De Porto Alegre, eom 5 dia* .]« 

viagem, o vapor «Itabira. de 
toneladas ; carga, vários gíhero», 
consignado a ti. Santos; 

de (ienova, com 18 dias Jn via-
gem, o vapor italiano •Karenna. 
de 2742 toneladas; carga vários gV 
ueros, consignado u Fratelli Marti-
nelli A ('.; 

do Duencs Alies, com 3 dia» de 
viagem, o vapor italiano «Siena» de 
2820 toneladas ; carga vários geue-
ros, consignado a Flli, Mailiuuüi 
A C.; 

de (Ienova, com 57 dias do via» 
gem, o vapor italiuno «AttivitA» do 
1015 toneladas ; carga vários g ;ne. 
ros, consigniido 11 Flli. Marlinclli 
A C. ; 

de Dunkerque, com 39 dia» de 
viagem, o vapor france/. «Corrieu. 
tes> de 17G7 toneladas ; carga vá-
rios gêneros, consignado a J. A, 
Itoiiquet. 

Sabidas: 
O vapor nacional «Garcia*, co:n 

vários generos, para o Kio da Ja-
neiro. 

O vapor nacional «Marajó», coní 
lastro, para o ltio de Jsneiro. 

O vnpor nllemão «San Nicolaa», 
com eu fé, para Hamburgo. 

O vapor nacional «Itabira», cota 
vários generos, para Pernambuco. 

O vapor france/. «NivcrnaU», cota 
café, para Marselha. 

O vapor italiano «Sienin, c. a 
café, para (ienova. 

O vapor italiano «líavenna», cin 
transito para Huenos Aires. 

AVISOS MARÍTIMOS 

Hamburír-3 lit'r.mericantsclis 
DompfschitfíaUrts — Oeje l t ssW» 

VAHOI1KS A SAIU» 
«Tlaliia>,-i de julho; «Assuno.lon» 

18 do julho; «Pernambuco», 25 d» 
julho; «Pctropolis»,8 ile Agosto. 

O paqnets allemfo 

BAHIA 
Cap. BRUHH 

SaliirA de Santos 110 dia 1 do jullil 
para 

Rio. B&Uia, Llsb&o, L i t i S l i l H i a 
burgo. 

Preço? das r«is»geni «Io 1* e 3» ciai. 
irn entre Saídos e ltio, 4o» e iOi, rei-
pirtlvameute. 

Prrço das paisn^piu dè 1* riun p»> 
ra I.UIiôa, tU~)|, Inrlulielo o Imposto. 

'todos os paquetes desta conipsubllA 
s5o providos com os inols modernof "" 
meibornmoutos e otTerrcein. portanto^ 
o n alor conforto »OJ «r«. [>«is»jelros, 
tanto de !• como do S-classe». Abor-
do de todni os pa juel "i lia medico t 
rrbda, assim como cozinheiro purtu-
guez e até Portugal i i pas-ia^ons de to-
das as classes Incluoni slulio da mes» 

l'ara Tretes, passagens e mil» Infor-
mações, com u» agentes 

E. JOIIN3TON ft COMP. 
Rua José Bonifácio, ai _> ^anl* 

C o m p a n i i i a l s 

"CRUZEIRO DO . W 
O esplendido, novo e rápida vapo* 

nacional 

O R I O U 
DUAS HELTCES 

Commnndante \V MAISSNER 
Saliirá de Santos cui 30 de ji» 

nlio pura 
S. Francisco, Xtajahy. Ria Ora»' 

de, Pelotas, Porto Alagre, Mou« 
tovidéo e Busaos Aire» 

Pura fretes passHgens e mais í^ 
formações com os agentes 

TIItODOR \ \ m & COMP. 
S. PAULO—Largo do Onvidor. 1. 
SANTOS—Roa de Santo Antô-

nio, ns . 54 e 00. 
KIO Uli JANE1IIO— Rua da Alfa* 

dega, n. 31. 

FOLHETIM 135 

A CALUMNIA 
J íviance original 

u 
l E N f i f C U E P E R E Z E S C R t C H 

( ADÍTI LO I X 
O crepusculo da tarde 

—Quando termina, dolirn n, e diz t 
—Kstá tudo jiroinpto V 
—Creio f|ttn o quo fica fóra dns malas 

não vale a pena loval-o. 
—Então, íechemol-as o vamos. Hão onze, 

de caminliu. 
E paliem da sala o dirigem-se A cozinha. 
A criada dorme com o» braços cruzados 

(obre a me?a, 
Raphael colloca a carta perto da calieea 

da adormecida rapariga e pegando num 
•ampeão torna a d ize r : 

—Subimos ao terraço. 
CAPITULO X 

O s l ian<l l< lo» d o m n r 
0 javanoz e o seu cnmplicc sobem ao 

terraço c oecultam o lampcão por detrás da 
irarandinba. 

A noite está «ore 11a, m a ' escura. 
A lua não se ostenta no Armamento, 

mas em sen log.ir brilham milliare de eí-
trellns. 

Aa onda* «lo mar batem suavemente con-
t r a oa muros da quinta, enviando para 
U r r a a fresca briza <jne se levanta de «eu 

f Tapguaj guardam sjJentio, ^ 

Encostados ao parapeito do terraço, diri-
gem a vista pura o Adriático. 

])e repelia: Kaphnel t-xclamn: 
—Purcco--íno quo distingo ovelaniede um 

navio. 
—Ser,'» a Vanlhera ? 
—Talvez; mas não dão dignai. 
—Sem duvida o brigue não se aelia no 

jionto convencionado; lia do pairar em 
antes. 

—Tens razão; esperemos. 
—Passa-se um quarto de liora. 
Rapbael não se enganara. 
O que distinguiu poueo antes !• effecti-

vamente um navio que «e approxima da 
costa. 

Não lhe r tando duvida alguma, toma 
o plmrol o levanta-o quanto p.xie. 

E dejiois p:i -.-ia pelo terraço agitando o 
phnrol, 

De r.jie-nte em um dos mastrus do na-
vio brilha uma luz. 

—Sito tlles—diz Tangnay. 
—E' pontual—responde Raplia>I. — ('.e 

meeava a duvidar, creio que o navio não 
anda. 

—Anda a pairar; ape-ar da ob-curidade 
distingue-se liem. 

—Como que fe acha, quando muito, a 
u 111.1J duzentos braças da costa... 

—Ouves o mido dos remos ? 
—E' a lancha que vem á praia. 
—Dtíçarnos ao cmbarcadouro; » luz do 

mvso lampião Ihf.j servirá de pliaroi. 
Os dons abandonaram o terraço. 
Ao pé da escada encontram a Insansti, 

que veste dc marinheiro. 
—Ah I E s tu diz lhe Raphael. 
—Vi pairar o Irrigue a «luzentas braças 

do -~>nibair-a'.lo'-iro. • t inha dar -igual. 

—I>ize-mc, Isiiusti, julgas ijiie podunos 
contar com nih> homens que >e acham u 
burdo da /'niilhi-i fi / 

— Sã") lieis como os cães c lir:i\"i H r: : no 
os tigres, e se fór neees,-urio, s. ( xc. se con-
vencera de que não é exagerar a opinião 
que dclles formo. Além disso, nem uni s.. 
liclles deixa dc aliniontar resentiniento- coti 
tra o brutal e iivnreiib) l ' i r tro Teinpesta ; 
servem-no [inrquo paga bem quando <»-• ne-
gocii.s tem <1111 resultado sati ifaturio; i m -
desde o inonieDto cm qu<-outro dono i»ffe* 
reco mais ouro e coiwideraçiies, -ão -çr.- eni 
corj.o e a lma. 

— t u , em caso ne e>-ario, atri verte-hias 
a tornar conta do governo do navio 1 

—Não era a primeira vez. 
—Pois se 111c servirei bem, a recumpeiuu 

não será de desprezar. 
—S. exe. pinje dormir «leseaneado ; n i u 

perderei <> Pictru «le vista. E11 tenho 110 
golfo <1" .Nápoles uma modesta casita, onde 
vivem minha mulher e metis filii/.s, ,. para 
lhes «-segurar o futuro estou proinpto a tu-
do. Se alguma vez contra a minha vontade 
me entrernctti cru negócios potii-o limpvs, 
hoje prefiro ganhar menos e não ter tantas 
contas a dar á consciência. 

—Acredito em ti e cumprirei a minha 
palavra. 

—Nesse caso, ai de Pietro *e arma alguma 
traição contra o meu amo ! 

—Agora <|uc và s m de vocês com o 
pharol para o p«: do cmburcadotiro—diz Ra-
phael.—A lancha da Pantb-rn deve achar se 
próxima da costa, e convém muito indicar 
lhe o caminho. 

Quando atracarem, já sabes o que se ha 
de fazer ao negro. Depois, vinde ao «tn»yV> 
da senhtfifr - ' 

Emquantno tingido coxinhtiro nlicdece 
ás ordens de Ruphacl, esle, seguido por 
Tanguav, entra 11:1 sala onde poaco antes 
tieara u crcoula adormecida. 

Da janell.-i descolire-re o mar. 
A ondas do Adriático desfazem s.e cm 

branca espuma 110 chegará praia. 
Raphael põc-:-t> á janeíla. 
O ruído dos remos ao b 11 !. r a ngua per 

cebe-i-e cada vez uiais «ib-tinciauiente. 
—Antes de cinco minutas a lancha atra 

cará—po/se a pensar. 
Tiinguav, que, i|e-de que as lu/. s eollo-

cadus 110 navio se tomaram visíveis, parece 
achar si; ]ireoeeupado, npproxiimi-sc dc Ra-
phael, e eolliK-ando conlidencialmente uma 
das iiiãi- no hombro do vingativo rapaz, 
(liz-hle: 

—Ainda é tempo dc de«i-tir. 
«;as. meu tilho, que o remorso 
go insaciovel, que esmaga. 

Raphael olha com altivez pnra Tanguay, 
c um sorriso dc «le-prezo lhe faz tntreabrir 
os lábios. 

—Ora ! O remorso -ó se :i'. .ikra dos es 
piriioe fraco-, Pemais, é t..nle para retro-
ceder. 

—Podes i.iz»r novo contra, to com í'ietro; 
podes dn-istir. Nunca é ta'dc para c.itar a 
de-graça, a morte dc nosso próximo. 

— E' o diabo que te sopra essas pala-
vras, Tanguay; eu não retroodo nunca. 

O jaranez guarda silencio. 
Raphael, ass imando » janella, com o 

olhar fixo no mar, espera ancioso pela lan-
cha, que não deve andar longe. 

Por fim ouve-se nin ruído s e c o ao )>é 
da janella, e logo nm fallarío, misturado 
de fortes interjeiçA^a. 

Não esque-
- um iniini 

—Ei" quo chegaram—diz, scp.irando-sc 
da janella. 

1'as. Mni-sc alguns segundos, cm antes ile 
entrar um homem 11,1 sala. 

li' Pietro Tenipestii. 
— Ruas noites — diz o capitão. — Onde 

está o frete para a Pnnlhera.' 
—Olha: alii o tens — responde o IÍIIkj 

do mulato, apontando para as malas. 
—E esta senhora ? — pergunta o capitão 

Tcmpcst i, indicando Tula. 
—Essa senhora . . . isso c commigo. 
— lintão, já me calo. 
—Está ]>rompto o camarote ijuo cila 

deve fxcup irV 
—Está como um brinco. 7Vr 1 h \ h o ! 

Nunca imaginei que o meu camarote viesse 
um dia a cheirar a rosas c jasmins; mas 
juem paga, manda. 

E o capitão, assomando á janella, ex-
clama : 

—Aqui quatro homens! 
E logo apparecc Insausti e mais quatro 

marinheiros. 
— I-evai estes volumes c esperai casla 

qual em seu posto. 
Emquaiito os marinheiros carregam cmn 

as malas, Raphael, achegandose a Tula, 
pega lhe jiela cinturj, o juielo a aos horn-
bros, «liz: 

—Vamos, meus srnhorts. 
1'ietro Temji^sta não se exime a gabar a 

força do filho do mulato, e trocr.ndo m n 
olhar com o javanez, di/. cm voz baixa: 

—O meu amo é magro, mas f„rt0 c „ n i o 
uma amarra I 

E seguem no ('sins. 
Quando chegam a iingiK-ta, Raphael i « r 

runta: 
— K o negr. ? 

—Está como uma rã no fundo da 1 n 
eha—responde o marinheiro. — Nem mi 
tuavõcs seriam capazes de accord ir aqucllil 
pá (1 preto. 

R.iphael, com a mesma ligeireza, coni') 
so não levat.se o corpo da cri oula nos bra-
ços, salta dentro á lancha o vau sentar 
tranquilliimentr á pópa. 

Tflnguav senta-se a seu laij». 
Pietro Temjwsta, apoiando •><; nos honv 

bros dos marinheiro», atravessa a lanei)» 
de próa a péipa, e v io collocar-EO / i r d®-

traz de Kaphacl, e pigando 110 Stu jinco» 
dá n voz de marcha. 

Oito remos cahetii a nin V nipo sobio a 

ngua fenilendo n, c a lancha, rapida c )nio 
uma seita separa so da lingueta, cnd-rei-
tanilo para o brigue, que semelhante a 'im 
immenso pancaro de azas brancas, mexi "9 

a dnzentas braças da praia. ; ' 
No dia seguinte, ás onze da manhã, 

rieta, a criada que cm Ancoua servia a 
Tula, desperta. . , 

E' grande o assombro qne sente ao vi 
que ndormecera sobro a mesa, e ali» 1'" 
siira a noite. j 

Como o sul entra pela cozinha, •ali-Ui» 
que já é tardo, mas ao tempo de levantai 
se para ir ao quarto da s . n h o r a , repara n 
carta que tem a seu lail«, e juntaiiRUte e"" 
algumas moedas de ouro. 

— Que «era istíiV -
Marieta sal»» lér e vê o seu nome 

cripto. 
Abre a cs ria. 
O CootetKlo «liz: 
«Entrega »h chaves da casa a «eu 

e guarda o üinheir.» que te deixo em p * 
dos teus Um* serviços. 


